
Entrevistado por estudantes de Jornalismo da UnP, o 
maestro Gilberto Cabral falou de suas origens, carreira e 
do projeto de ir aos EUA em 2017.  Cidades #11

Gilberto Cabral 
tipo exportação

// No dia 2 de outubro já chegarão os atletas que atuam no Brasil e no dia 3 será a vez dos que jogam no futebol estrangeiro 

FRANKIE MARCONE / NOVO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

REPRODUÇÃO

O governo federal 
publicou ontem, em 
edição extra do Diário 
Oficial da União, a Medida 
Provisória que reestrutura 
e flexibiliza o ensino médio 
do país, depois de ter 
dito que a publicação só 
sairia na próxima semana. 
Pontos polêmicos como a 
obrigatoriedade do ensino 
de sociologia, filosofia, arte 
e educação física serão 
decididos depois. No RN, 
a secretária de educação 
Cláudia Santa Rosa 
considerou positivas as 
medidas.   Cidades #9

O leilão de energia 
de reserva da Aneel 
marcado para dezembro 
terá 1.260 projetos 
eólicos e fotovoltaicos. No 
leilão, o Rio Grande do 
Norte vai apresentar 281 
projetos de 7.195 MW 
contra 350 projetos de 
9.535 MW de potência da 
Bahia. Jean-Paul Prates, 
do Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais & 
Energias,  destaca que o 
resultado do leilão pode 
acender um sinal de 
alerta para o futuro da 
energia eólica do estado. 
 Economia #8

Lutador potiguar de 
29 anos retorna hoje ao 
octógono do UFC numa 
tentativa de recuperação. 
O combate será contra o 
norte-americano Phillipe 
Nover, pela categoria 
peso-pena,  em evento que 
será realizado na cidade 
de Brasília. A luta será a 
segunda mais esperada da 
noite, que terá como atração 
principal o duelo entre Cris 
Cyborg e Lina Lansberg. O 
card principal deve começar 
às 23 horas.   Esportes #12

Governo 
publica MP 
do ensino 
médio 

RN perde 
para a Bahia 
em projetos 
eólicos 

Hoje, Renan 
Barão tenta 
uma vitória 
no UFC 

Seleção chega a Natal no dia da 
eleição e fica uma semana Esportes #13

Candidatos a prefeito 
de Natal gastam mais 
do que arrecadam 
Segundo informações dos próprios candidatos, declaradas ao Tribunal 
Superior Eleitoral, a arrecadação de todos somou R$ 1,5 milhão e os gastos 
R$ 1,6 milhão. Maior parte das doações vem dos próprios partidos  Política #3

Segundo e último dia do 
festival Música Alimento da 
Alma, na área externa do es-
tádio Arena das Dunas, rece-
be hoje oito novas atrações, 
dos mais diversos estilos, que 
compõem o novo cenário 
da música jovem brasileira. 

O sábado de encerramento 
terá o pop dos potiguares da 
Plutão Já Foi Planeta, o rap 
da curitibana Karol Conká  
(foto) e o reggae da Natiruts. 
NOVO  faz uma cobertura 
especial durante os shows do 
festival.  Cultura  #16

MADA chega hoje ao fim 
com rock, rap e reggae 
na Arena das Dunas
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O ódio é um amor 
enlouquecido; por isso que 

a psicanálise sabe que quem 
ama é quem pode matar.  #5

Jornal De
[ Carlos Fialho ]

Diogo Guanabara é um 
fenômeno, uma verdadeira 
enciclopédia de expressões 

de duplo sentido.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Carlos Eduardo Alves 
decreta estado de 

calamidade para enfrentar 
o avanço do mar. #4
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Política

Entre os indícios encontrados estão doadores com renda formal incompatível, inscritos em 
programas sociais, desempregados e até mortos, um indicativo de lavagem de dinheiro

Procuradoria aponta 65 mil 
irregularidades em campanha 

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
(MPF) produziu 
65.268 relatórios 
com indicativos 

de irregularidades na arreca-
dação de recursos de campa-
nha para as eleições de 2016, o 
que representa 13% do total de 
candidatos. O número de rela-
tórios com candidatos poten-
cialmente inelegíveis chegou a 
5.492. Muitas impugnações já 
foram apresentadas pelos pro-
motores a partir dos indícios 
encontrados.

Entre as irregularidades en-
contradas estão doadores com 
renda formal incompatível 
com o valor doado; doadores 
inscritos em programas sociais 
do governo e como desem-
pregados no Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), indicando in-
dícios de falta de capacidade 
econômica do doador; e doa-
dores registrados no Sistema 
de Controle de Óbitos, com in-

dicativo de lavagem de dinhei-
ro em campanha.

As informações foram reu-
nidas pelo sistema Sisconta 
Eleitoral, no módulo Conta-su-
ja, usado pela primeira vez este 
ano. O novo recurso de fiscali-
zação faz o cruzamento de da-
dos de doadores e candidatos 
fornecidos pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) com in-
formações de outros órgãos 
públicos. O grupo de controle e 
fiscalização - que inclui Minis-
tério Público Federal, Polícia 
Federal, TSE, Tribunal de Con-
tas da União, Receita Federal, 
Conselho de Controle de Ati-
vidades Financeiras (Coaf) e 
Controladoria Geral da União 
-, definiu as 16 tipologias usa-
das nos relatórios.

Duas tipologias que envol-
vem empresas também são co-
muns: companhias e organiza-
ções recebedoras de recursos 
públicos cujas pessoas físicas - 
sócios, diretores, responsáveis - 
como doadores de campanha 
e grande concentração de do-
adores no quadro de funcioná-
rios de uma mesma pessoa ju-
rídica, revelando indício de do-

ação camuflada.
O foco neste momento é o 

enquadramento do doador e 
do fornecedor para a campa-
nha, mas usando como refe-
rencial a prestação de contas 
do próprio candidato. Identifi-
cadas essas situações, o Con-
ta-suja produz e envia relató-
rios para os membros do Mi-
nistério Público Eleitoral, os 
quais também ficam disponí-
veis para consulta no sistema.
Ao ter acesso a essas informa-

ções, cabe ao promotor eleito-
ral avaliar a situação e realizar 
as diligências necessárias para 
a confirmação dos indícios. As 
possíveis irregularidades nas 
doações feitas ou recebidas e 
nas prestações de contas dos 
candidatos podem dar origem 
a ações eleitorais.

O Sisconta Eleitoral é ge-
renciado pela Secretaria de 
Pesquisa e Análise (Spea) da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica e tem um outro recurso 

que é usado desde 2012 para 
reunir informações sobre can-
didatos potencialmente ine-
legíveis com base em critérios 
da Lei da Ficha Limpa (módu-
lo Ficha Suja). A interlocução 
com os procuradores e promo-
tores eleitorais é feita pela Pro-
curadoria-Geral Eleitoral, por 
intermédio do Grupo Execu-
tivo Nacional da Função Elei-
toral (Genafe). Segundo o se-
cretário-adjunto da Spea, Vic-
tor Veggi, a grande vantagem 

do sistema é centralizar as in-
formações e entregar os rela-
tórios aos promotores eleito-
rais em tempo real. "Em virtu-
de do pouco tempo de campa-
nha para as eleições deste ano, 
o sistema entrega os indícios 
de irregularidades que podem 
ser analisados pelos promoto-
res, que têm um prazo muito 
curto para a proposição, sendo 
o caso, das ações", diz.

Para a coordenadora na-
cional do Genafe, Ana Paula 
Mantovani, a participação e in-
clusão de diversos órgãos de 
fiscalização na definição das ti-
pologias foi fundamental e de-
cisivo para o aprimoramen-
to do Sisconta. "Ao final, pre-
tendemos fazer uma avaliação 
conjunta das ações que pude-
ram ser adotadas com base 
em nossos relatórios para me-
lhoria do módulo Conta-su-
ja nas eleições de 2018", desta-
ca Mantovani. No módulo Fi-
cha Suja do Sisconta Eleitoral, 
as informações de inelegibili-
dade são fornecidas pelo Judi-
ciário, tribunais de contas, ca-
sas legislativas e até conselhos 
profissionais.

// Procuradores encontraram até doadores em cadastro de programas federais 

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

Julia affonso 
e Fausto Macedo
Do NOVO

NO DEBATE 
UMA REPOSTA 
PODE MUDAR 
SUA OPINIÃO“

“

DEBATE COM OS CANDIDATOS A
PREFEITO DE NATAL NA
TV PONTA NEGRA.

 ÀS 22:30

______ ______

______ ______
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Carlos Eduardo, Fernando Mineiro e Márcia Maia são os que têm as campanhas mais caras. 
Maioria dos candidatos tem como fonte principal as doações de seus próprios partidos

Candidatos a prefeito arrecadam 
R$ 1,5 mi e gastam R$ 1,6 milhão

E
m Natal, a soma da 
arrecadação de to-
dos os candida-
tos a prefeito é de 
R$ 1.582.119,09 

e as despesas chegam a R$ 
1.627.770,40. As informações 
estão disposníveis no site do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e constam na prestação 
de contas parcial dos candida-
tos nas eleições de 2016, refe-
rente ao dia 15 de setembro.

O prefeito Carlos Eduardo 
(PDT), candidato à reeleição 
foi o que mais arrecadou recur-
sos para a sua campanha. Fo-
ram R$ 585.350,00 e boa parte 
desse valor veio de familiares e 
do seu partido. O diretório es-
tadual do PDT lhe doou R$ 80 
mil e a executiva nacional con-
tribuiu com R$ 50 mil.

Já o próprio Carlos Eduar-
do doou R$ 20 mil, mas teve a 
colaboração de vários familia-
res, como sua mãe Celina Al-
ves (R$ 30,2 mil), seus irmãos 
Agnelo Alves Filho (R$ 30 mil 
cada) e José Luiz Nunes Alves 
(R$ 25 mil). Ele também re-
cebeu doação do empresário, 
presidente da ALE Combus-
tíveis, Marcelo Alecrim, que 

doou R$ 30 mil e do seu vice, 
deputado Álvaro Dias, que 
doou R$ 18,5 mil.

Candidato a reeleição, Al-
ves declarou um gasto maior 
do que já arrecadou, de R$ 
705,146.17; com despesas con-
tratadas e R$ 216,946.17 em 
despesas pagas. Maior par-
te dos gastos é com serviços 
prestados por terceiros (R$ 

406,424.27) que inclui assesso-
rias de marketing político, ad-
vogados, serviços contábeis, 
serviços de provedor de inter-
net entre outros; além de pro-
dução de programas de rádio, 
televisão ou vídeo que repre-
senta o segundo maior gasto 
(R$ 234 mil).

Pelo que declarou, apesar 
de ter contratado mais despe-

sas, o que representa a cam-
panha mais cara entre os sete 
candidatos à prefeitura de Na-
tal, ele pagou menos que o pe-
tista Fernando Mineiro, que 
teve R$ 232.068,35 em despe-
sas pagas dos R$ 447.418,45 
em despesas contratadas.

Em produção de progra-
mas de rádio, televisão ou ví-
deo Mineiro gasta 80.52% 

do que arrecadou. São R$ 
360,260.00 declarados como 
gastos na produção. Ele teve 
ainda despesas com serviços 
próprios prestados por tercei-
ros (R$ 32,550.60), publicida-
de por adesivos (R$ 20,248.00) 
e cessão ou locação de veícu-
los R$19,856.00, parte destes 
últimos não foi em dinheiro, 
mas estimado já que se trata 

de doação por meio de algum 
serviço.

Para custear as despesas, 
Mineiro recebeu R$ 427.874,63 
do Partido dos Trabalhado-
res (PT). Esse valor correspon-
de a 90.81% dos R$ 471,200.63 
que arrecadou. O valor restan-
te que compõe sua receita fo-
ram doações dele próprio e de 
outras pessoas.

A terceira que mais arreca-
dou e que mais tem gastos de-
clarados é a candidata tucana 
Márcia Maia. Ela arrecadou R$ 
308 mil e foi a candidata que 
mais recebeu dinheiro partidá-
rio. Sua legenda, o PSDB, doou 
R$ 300 mil, ou seja, 97.4% de 
tudo o que arrecadou. O res-
tante foi doação dela mesma e 
de terceiros. 

Márcia declarou que fo-
ram pagos R$ 226.838,25 dos 
R$ 305.347,78 que estão con-
tratados em despesas. Mais 
da metade do que ela arreca-
dou foi gasto com produção de 
programas de rádio, televisão 
ou vídeo onde já investiu R$ 
154.200,00. Em serviços pres-
tados por terceiros foram R$ 
109.500,00 e ela utilizou ain-
da R$ 14.424,50 com materiais 
gráficos para propaganda im-
pressa e R$ 10 mil em carros 
de som.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Candidato à reeleição, Carlos Eduardo informou ter arrecadado R$ 585,3 mil e gasto 705,1 mil 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Mais de 
R$ 28 mil 
com adesivo 
e televisão
Curiosamente, o 
candidato o candidato 
Kelps Lima (SD), 
que desde sua pré-
candidatura, prometeu 
realizar a campanha mais 
barata de todas, gastou 
a maior parte do que 
arrecadou com produção 
de programas de rádio, 
televisão ou vídeo e com 
publicidade em adesivos. 
Ele dizia que o diferencial 
de sua campanha seria 
o fato de realizar os 
programas eleitorais 
somente com as 
filmagens de um celular 
e que evitaria material 
impresso.
Contudo, 55% das 
suas despesas foi 
com publicidade por 
adesivos (R$ 27.320,00) e 
produção de programas 
de rádio, televisão ou 
vídeo (R$ 21 mil). 
Em serviços prestados 
por terceiros, como 
assessoria contábil 
e jurídica, foram R$ 
33.500,00 e também 
há R$ 7 mil gastos com 
locação/cessão de bens 
imóveis e R$ 3.728,66 
com cessão ou locação 
de veículos.

CONTA
As despesas totais 
contratadas por Kelps 
somam R$ 87.829,35 
e já constam R$ 
65.738,65 de despesas 
pagas e ele conseguiu 
arrecadar R$ 127.878,66. 
Dessa arrecadação, 
R$123.400,00  foram 
doados por seu partido, o 
Solidariedade. 
Kelps é o segundo 
candidato que mais 
recebeu recursos 
partidários, que 
representa em seu caso 
96,5%. O restante dos 
recursos foram doados 

Rosália Fernandes 
(PSTU) é a candidata que 
dispõe de menos recursos 
declarados na Justiça 
Eleitoral para realizar sua 
campanha. Foram R$ 
9.053,50 e a maior parte (R$ 
3,5 mil) foi ela mesma quem 
doou. O restante foram 
terceiros e o seu partido que 
contribuiu com R$ 300.

Contudo, R$ 8.553,50 
do valor total não foram 
doações em dinheiro, mas 
sim, em serviços de pessoas 
físicas ou cessão de bens 
que são contabilizados 
como receitas e despesas 
estimáveis, que é quanto 
aquele serviço ou produto 
valeria em dinheiro.

A Resolução do Tribunal 
Superior Eleitoral Nº 
23.463, de 15de dezembro 
de 2015, que dispõe sobre 
a arrecadação e os gastos 
de recursos por partidos 
políticos e candidatos 
e sobre a prestação de 
contas nas eleições de 
2016, esclarece que são 
aceitas doações ou cessão 
temporária de bens e/
ou serviços estimáveis 
em dinheiro, com a 

demonstração de que o 
doador é proprietário do 
bem ou é o responsável 
direto pela prestação de 
serviços.

Esse tipo de 
contribuição deve constituir 
o produto do próprio 
serviço do doador, de suas 
atividades econômicas e, 
no caso dos bens, devem 
integrar seu patrimônio. O 
candidato também pode 
declarar um bem estimável 
como doação desde que 
comprove que já integravam 
seu patrimônio em período 
anterior ao pedido de 
registro da respectiva 
candidatura.

Para se ter uma ideia, 
no caso de Rosália, ela teria 
gasto R$ 3 mil com cessão 
ou locação de veículos, 
R$ 2,5 mil com produção 
de programas de rádio, 
televisão ou vídeo, R$ 1,2 
mil com atividades de 
militância e mobilização de 
rua e outros R$ 1,3 mil em 
atividades diversas, porém, 
o gasto em dinheiro que 
ela teve foi de R$ 400 com 
material impresso.

Outros candidatos 

também receberam 
doações estimáveis, que 
não são em dinheiro, mas 
são contabilizadas tanto 
como receita, quanto como 
despesas. O candidato 
Freitas Júnior (REDE), que 
teve a menor arrecadação 
até agora (R$ 3.436,30), 
teve R$ 596.30 em  doações 
estimáveis em serviços de 
publicidade por materiais 
impressos, que representam 
o mesmo gasto para o 
mesmo fim.

O seu partido, Rede 
Sustentabilidade, contribuiu 
com 90.11% de toda a 
arrecadação, sendo R$ 
2.500,00 do diretório 
estadual e R$ 596,30 da 
executiva nacional. As 
outras doações foram dele 
próprio e de outras pessoas.

Seu gasto total foi R$ 
2.258,65 em despesas 
contratadas e pagas. Foi 
com materiais impressos 
que ele gastou R$ 
900.00, mais R$ 541 com 
publicidade por adesivos 
e R$ 750.00 em serviços 
prestados por terceiros 
e mais R$ 67.65 em 
alimentação.

Campanha com serviçospor pessoas físicas, 
inclusive ele próprio.
Já o candidato Robério 
Paulino (PSOL) 
declarou ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
que arrecadou R$ 
77.200,00; que vieram 
da doação partidária 
nacional (R$ 40 mil) e 
estadual (R$ 34,2 mil). 
A doação do PSOL 
para sua campanha 
representa 96,11%. 
O restante (R$ 3 mil) 
foram de doação 
própria.
O candidato 
prestou contas de 
R$ 71.300,00 em 
despesas contratadas 
e R$ 63.300,00 em 
despesas pagas. O 
material impresso 
foi responsável pela 
maior parte dos gastos. 
Foram R$ 40,9 mil com 
material gráfico e R$ 6,4 
mil com adesivos. 
Além disso, Robério 
gastou R$ 16 mil com 
produção de programas 
de rádio, televisão ou 
vídeo e R$ 8 mil com 
serviços prestados por 
terceiros. Para cessão 
ou locação de veículos 
foram mais R$ 3 mil.

// Mineiro, do PT, declarou gastos de 
R$ 360,2 mil com programas 

// Márcia Maia,do PSDB,  aplicou R$ 
152,4 mil no rádio e na TV 

// Kelps, com celular na mão, gastou 
mais de R$  27 mil com adesivos 

CONTAS
ELEITORAIS

Carlos Eduardo 
(PDT)
Arrecadou:  
R$ 585.350,00
Gastou: R$ 705.146,17

Fernando Mineiro 
(PT)
Arrecadou:  
R$ 471.200,63
Gastou:  R$ 447.418,45

Márcia Maia 
(PSDB)
Arrecadou:
R$ 308.000,00
Gastou:  R$ 305.347,78

Kelps Lima 
(SD)
Arrecadou: 
R$ 127.878,66
Gastou: R$ 87.829,35

Robério Paulino 
(PSOL)
Arrecadou: 
R$ 77.200,00
Gastou: R$ 71.300,00

Rosália Fernandes 
(PSTU)
Arrecadou: R$ 9.053,50 
Gastou: R$ 8.470,00

Freitas Júnior 
(REDE)
Arrecadou: R$ 3.436,30
Gastou: R$ 2.258,65

ARGEMIRO LIMA / NOVO GEANDSON OLIVIERA / NOVO ARGEMIRO LIMA / NOVO
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OpiniãO

Nosso Rio Grande do Norte, 
assim como outros 13 Estados 
do Norte, Nordeste e Centro-
-Oeste, foi buscar em Brasília os 
recursos necessários para en-
frentar a crise financeira com o 
Governo Federal, mas não ou-
viram, do Ministro da Fazenda, 
designado para atende-los, a 
resposta desejada. Pelo contrá-
rio a sinalização foi redução de 
gastos em todos os níveis. Pare-
ce que está vogando a máxima 
do “é proibido gastar”.

Os 14 Estados querem uma 
ajuda extra de R$ 7 bilhões 
para repor  as perdas que tive-
ram com a redução dos repas-
ses federais. Como não dá para 
reclamar ao Bispo, a primeira 
reação dos Governadores foi 
de uma resposta conjunta que 
deverá ser divulgada para aler-
tar o governo federal, ao mes-
mo tempo em que cada um 
desses Estados examina a pos-
sibilidade de repetir o que fez o 
Rio de Janeiro, em Junho, quan-
do o governador em exercício, 
Francisco Dorneles, assinou o 
decreto de calamidade públi-
ca em razão da crise financei-
ra. Pressionado pela proximi-

dade das Olimpíadas, o Gover-
no Federal liberou recursos da 
ordem de R$ 2.9 bilhões para 
enfrentamento dos problemas 
mais agudos do Rio. Dos Esta-
dos do Nordeste, apenas o Ce-
ará e o Maranhão não demons-
traram interesse em participar 
do movimento.

Há um aspecto na aborda-
gem desse problema que não 
pode ser omitido. É a ação do 
Governo Federal, diante dos 
pleitos os Estados. Os maio-
res – e mais endividados – Es-
tados  já foram preliminar-
mente atendidos. Para essas 
unidades da Federação, o re-
fresco pleiteado era o alonga-
mento do perfil da dívida, re-
duzindo o comprometimen-
to de cada uma. Como não 
houve necessidade de dispên-
dio, foram atendidos, enquan-
to os menos endividados (por 
incrível que pareça, os mais 
pobres) estão sendo punidos 
por não terem contraído dívi-
das. Embora todos estejam so-
frendo as consequências das 
mesmas causas: queda da ar-
recadação com o ICMS, redu-
ção nos royalties de petróleo 

e queda nos repasses federais, 
tornaram a situação insusten-
tável diante da manutenção 
dos antigos compromissos de 
cada um.

Certamente que não se 
pode esperar que, diante de 
uma crise dessas proporções, 
se consiga sair dela, apenas, 
com ajudas, como a que está 
sendo pleiteada.

O nosso Estado enfrenta 
problemas em relação à Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
e vai precisar tomar algumas 
atitudes para se enquadrar 
nos limites estabelecidos para 
os seus gastos. Segundo um 
levantamento do Ministério 
Público, o comprometimento 
do RN com a folha de pesso-
al atinge 58.28% da sua recei-

ta, quando o máximo tolerado 
é de 49%, no máximo.

O Governo do Estado vai 
precisar tomar alguma medi-
da nesta área, até mesmo para 
se credenciar a receber a aju-
da federal. Uma comissão foi 
designada,  depois das Reco-
mendações do Ministério Pú-
blico, para propor medidas a 
serem tomadas para o enxu-
gamento das despesas da má-
quina pública, com a redução 
do número de servidores co-
missionados e até de funcio-
nários  não estáveis, que in-
gressaram no serviço público 
entre os anos de 1983 e 1988. 
As estimativas da Secretaria 
de Administração existem 14 
mil servidores não estáveis, 
na folha de pessoal do gover-
no. A primeira idéia é a cria-
ção de um plano de aposenta-
doria voluntária, além do cor-
te de 20% no número de car-
gos comissionados Parece ter 
chegado a hora de cortar na 
carne. Com isso se espera que 
haja a redução de R$ 51 mi-
lhões na folha de pagamento 
por mês. Um assunto a ser tra-
tado depois da eleição.

Emergência na praia
O prefeito Carlos Eduardo 
assinou decreto declarando 
“Estado de Emergência”, 
pelo período de 90 dias, em 
toda a Orla do Calçadão da 
Praia do Meio e em todos 
os trechos do calçados 
destruídos pelo avanço do 
mar, provocados pelas altas 
marés, para desenvolvimento 
de ações de resposta, 
assistência à população e 
r4stabelecimento de toda a 
área destruída.

Pecuária leiteira
O Governo do Estado vai 
realizar, dia 4 de Outubro, 
uma licitação, tipo pr4egão 
eletrônica para a aquisição de 
animais, bovinos (fêmeas) e 
caprinos (machos e fêmeas) 
para o fortalecimento da 
pecuária leiteira do Estado, 
dentro do programa RN 
Sustentável, sempre ele.

Nova data
 Identificado um movimento 
expressivo em colégios, 
condomínios, carnês 
e cartões de credito na 
mudança da data de 
vencimento das contas. São 
pessoas que pagavam suas 
contas dia 5 e estão mudando 
para dia 20. A grande maioria, 

funcionários do Estado 
fugindo do pagamento de 
juros, em virtude da incerteza 
nas datas de pagamento.

Medalha de prata

A campanha eleitoral chega 
a sua última semana sem 
ter havido uma definição 
de quem é o adversário do 
prefeito Carlos Eduardo 
que já passou dos 50% nas 
intenções de votos. Segundo 
a pesquisa, a “medalha de 
prata” está sendo disputada 
por Fernando Mineiro 
e Márcia Maia, os dois 
rigorosamente empatados, 
segundo a Consult com 6.3%.

Golpe em Amanda
Como a vereadora Amanda 
Gurgel já decidiu deixar o 
PSTU logo depois da eleição, 

setores do partido estão 
defendendo a desistência 
de todos os candidatos do 
Partido a Vereador, para que 
os seus votos não ajudem 
a eleição de Amanda, 
contribuindo para o Partido 
atingir o quociente eleitoral e 
ninguém com possibilidade 
de ter mais votos do que ela.

Novo Pacto
Publicado um termo aditivo 
ao Termo de Compromisso 
firmado entre o Ministério 
Público e Arena das Dunas 
e a Arena das Dunas para 
repactuação excepcional, 
apenas nos dias 23 e 24 de 
setembro) para a realização 
do Festival MADA – Alimento 
da Alma, na parte externa do 
estádio.

Ligação direta
A partir de segunda-
feira, a Justiça Eleitoral vai 
oferecer um novo serviço 
ao eleitor, o Disque-eleitor. 
Com o objetivo de facilitar 

o eleitor ao exercício do seu 
direito de voto, uma equipe 
do TER estará disponível 
para tirar dúvidas e fazer 
esclarecimentos através do 
teçefone 0800-845464.

500 transplantes
Com uma marca de 500 
transplantes renais nos 
últimos 18 anos, o Hospital 
Universitário Onofre 
Lopes realizou, ontem um 
evento comemorativo, 
homenageando a equipe 
médica pioneira, com a 
participaçãod do Presidente 
da EBSERH, professor Kleber 
Morais.

Aula de culinária

Com a presença do 
apresentador do programa 
“Almoço de Estrelas”, Rogério 
Fernandes, o supermercado 
Nordestão promove, na tarde 
de hoje, um aulão de culinária 
na loja de Nova Parnamirim 
com a presença de outros 
chefes de cusine.

Cortar na carne

ZUM  ZUM  ZUM

Tem seca, tem fruta

nada a Comemorar

A edição de ontem do NOVO trouxe em suas páginas um 
velho problema e ao mesmo tempo uma solução, quem sabe, 
para esse dilema antigo de potiguares e nordestinos. Numa 
das notícias, se falava da renovação do decreto de emergên-
cia em razão da seca. E noutra, no sucesso da fruticultura ir-
rigada, que está renascendo no Oeste, conforme descreve-
ram produtores que participam em Mossoró da edição des-
te ano da Expofruit, a feira intercional da fruticultura tropical 
irrigada.

Ora, se a estiagem continua um problema sério, a ponto 
de o governo estadual renovar, por 180 dias, o decreto de si-
tuação de emergência em 153 dos 167 municípios potigua-
res por causa da estiagem, em Mossoró, fica-se sabendo, que 
o setor de fruticultura irrigada cresceu 10% a cada safra nos 
últimos quatro anos, empregando em torno de 50 mil traba-
lhadores rurais.

Os próprios produtores disseram lá, na Expofruit, que 
nem a estiagem de meia década foi capaz de afastar o poten-
cial de crescimento. E representantes do governo disseram 
que ainda há muita água no subsolo.

Não deixa de ser curioso que no mesmo estado estas duas 
realidades estejam praticamente lado a lado. O ideal seria o 
poder público estender ao sertanejo a estrutura de irrigação 
de que dispõem as empresas privadas que plantam frutas no 
Oeste. Não é fácil, deve ser caro, mas ainda em momento de 
caixa em baixa. Mas através destas duas realidades dá para se 
imaginar que a tal convivência com a seca é possível.

A grande questão dos municípios não é nem irrigação. 
É água para o consumo humano e para abastecer o que res-
ta do gado. O Rio Grande do Norte convive, então, com es-
tes dois lados. Evidentemente que não é fácil transpor o que 
é solução para o que é problema, mas não custa refletir so-
bre a questão.

Neste artigo analiso níveis de desempenho dos estudan-
tes brasileiros de educação básica em Língua Portuguesa, 
aferidos pela Prova Brasil. A avaliação contém testes psico-
métricos aplicados nas escolas com alunos do 5º e 9º anos do 
ensino fundamental e estudantes do final do ensino médio. 
O MEC divulgou os dados coletados em 2015.

Em Português, considerando redes municipais, estadu-
ais e privadas, os estudantes brasileiros de ensino fundamen-
tal, anos iniciais, obtiveram proficiência de 207,6 pontos; 7,6 
pontos a mais do que a média mínima esperada.

É a primeira avaliação, considerando uma série histórica 
de mais de 10 anos, em que a média ultrapassa um pouco 
o mínimo. Portanto, houve avanços tímidos e em um ritmo 
lento no desempenho dos estudantes em uma disciplina de 
importância ímpar do ensino.   

Já nos anos finais do ensino fundamental, os estudantes 
obtiveram proficiência de 253,5 pontos. A nota média obti-
da está aquém da média mínima esperada em 21,5 pontos. 
Portanto, os estudantes concluintes do ensino fundamental 
apresentaram sérias deficiências de leitura (foco do teste) e 
não são, em média, capazes de ler e compreender um texto 
adequado a sua idade.

Os resultados do ensino médio não são nada animado-
res. As dificuldades nesta etapa de ensino são ainda mais se-
veras. Considerando redes estaduais e privadas, os estudan-
tes brasileiros obtiveram proficiência de 268 pontos, isto é, 
32 pontos a menos do que a média mínima esperada. Entre 
2005 e 2015, houve uma evolução de apenas dez pontos na 
média de desempenho.

Os dados evidenciam que os problemas de aprendizado 
se acumulam e não são sanados ao longo da educação bási-
ca. Nossos estudantes não estão preparados para compreen-
der um texto. Os números obtidos pelo MEC reprovam nos-
so ensino médio.

A propósito da constatação do fracasso do ensino médio 
o MEC anunciou esta semana, medida provisória sob o tema 
propondo a diversificação e flexibilização, sobre a qual falarei 
a respeito no próximo artigo.

Os resultados negativos não serão revertidos caso não 
haja uma completa reformulação da formação dos professo-
res. Seria salutar a implementação de uma avaliação nacio-
nal dos docentes de educação básica, que identifique quais 
são as principais dificuldades e quais são as maiores neces-
sidades de formação. Com base na avaliação, deve-se elabo-
rar e instituir programas que auxiliem, de fato, os professores 
na melhora da qualidade no desempenho de suas funções.

É preciso melhorar substancialmente a formação dos 
professores (reforma do ensino superior do magistério) e 
instituir cobrança de resultados aos docentes. Necessário se 
faz resgatar o papel do professor, além de criar as condições 
para que as escolas retomem a autoridade que lhes foi tirada 
pela degradação das condições de relacionamento e da in-
disciplina em sala de aula.

Para além do nível salarial, no magistério importam a 
consistência da formação, as condições de trabalho, a estru-
turação da carreira com premiação para o progresso em fun-
ção de critérios objetivos de avaliação, a valorização profis-
sional e a autoimagem dos professores. Temos um longo ca-
minho a percorrer. O mais importante é começar já o traba-
lho de requalificação do ensino nacional.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE ACIONAL DO PT, RUI 
FALCÃO, DE PASSAGEM POR NATAL.

“Qualquer ação contra o 
presidente Lula terá reação 
nas ruas”.

• O CVV realiza, hoje, na Ponte Forte-
Redinha, uma ação de Valorização 
da Vida, no Dia contra o suicídio.
• Hoje é o Dia Internacional da 
Limpeza. Também é o Dia do 
Soldador.
• No Bosque das Mangueiras 
hoje tem um café da manhã da 

ABRAZ (Associação Brasileira de 
Alzheimer).
• Completa 105 anos, hoje, do 
lançamento do jornal O Ceará 
Mirim.
• O Lar do Ancião Evangélico 
(Conunto Pirangi) comemora, hoje, 
o Dia Internacional do Idoso.

• A galeria SESC/Cidade Alta abriu, 
hoje, a exposição “Adicar o Sentido”, 
de Brito Virgílio.
• Hoje é o Dia D da campanha 
nacional de multivacinação 
(poliomielite, HPV, etc).
• O Colégio CEI promove, neste 
fim de semana, o UNICEI reunindo 

300 alunos de ensino médio para 
debater os rumos na educação.
• Termina, hoje, em São Paulo, a 44ª 
edição da ABAV Expo Internacional 
de Turismo, o RN ta lá.
• Na Semana Nacional de Trânsito, o 
Detran promove, hoje, um curso de 
pilotagem em Currais Novos.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Tenho andado por todos 
esses caminhos que falam do 
assédio e desse horror que 
tem sido a luta das mulheres 
que perdem a vida vítimas da 
violência dos homens. Antes, 
era o ciúme o feio pecado que 
fazia do adultério o crime, até 
que a sociedade derrubasse 
esse monstro tosco e vil do 
machismo. Hoje, mesmo que 
se alegue o desespero, não faz 
sentido tirar a vida de quem, 
por amor ou por ódio, encer-
ra uma relação. E, no entanto, 
as mortes estão ai, e ferem a 
dignidade humana.

O ódio, Senhor Redator, 
é um amor enlouquecido. É 
por isso que ao contrário do 
slogan - Quem ama não mata 
- a psicanálise sabe que quem 
ama é quem pode matar. E 
aos que matam não há como 
perdoar. Não fosse a vida um 
milagre de Deus, já seria uma 
dádiva milagrosa por si só. A 
ninguém é concedido roubá-
-la, mesmo que a tristeza de 
perder alguém se transforme 
em ódio e se vista com os tra-
pos da vingança. A violência 
está na alma humana, até nas 
melhores civilizações. 

Houve um tempo no qual 
se acreditava que Jack, o estri-

pador, era um refinado lon-
drino de sangue azul, talvez 
um médico, tal era a preci-
são cirúrgica dos seus golpes 
manejando a faca ou o bistu-
ri. Luiz Maria Alves, o impla-
cável, justificava a violência 
que o Diário de Natal costu-
mava estampar em suas pá-
ginas, lembrando a frase de 
um autor que já não lembro: 
‘A humanidade gosta do trá-
gico e do grotesco’. E assim 
não abria mão que se con-
tasse a história de cada mor-
te trágica.

A violência contra as mu-
lheres fez a vida passar do 
riso ao escárnio, e fez nascer 
o assédio como um gesto cri-
minoso. O excesso, que se ex-
plica por ser grosseiro, cons-
truiu no sentimento coleti-
vo o repúdio. Quem assedia 
pisa no limite e tem que pagar 
pelo crime. Moral ou sexual, 
não importa. Por isso a can-
tada perdeu o espaço nas re-
lações sedutoras do homem 
diante da beleza da mulher. O 
elogio virou assédio, se assim 
for recebido, e chegar ao bo-

letim policial de ocorrência.
Na Espanha, ainda sobre-

vive muito timidamente o pi-
ropo. É uma velha forma de 
galanteio da linguagem oral, 
um elogio que os espanhóis 
fazem à beleza das espanho-
las. E tão natural e puro na 
sua origem que muitas vezes 
o galanteador, para revestir 
de pureza o seu dito, invoca 
até a beleza da Virgem de Ma-
carena, a Nuestra Senõra de 
la Esperanza, santa do povo 
da Andaluzia, tal é a intenção 
de elogiar a beleza, sem os lai-
vos da malicia, numa sensua-
lidade que agrada a mulher. 

Aqui, apesar da tradição 
dos falares, o galanteio mor-
reu. Não há mais nos homens 
afrase encantada diante da 
beleza feminina. E as pró-
prias mulheres, assustadas 
com a violência, ouvem como 
um assédio descabido e des-
respeitador. Talvez tenha res-
tado o flerte. 

Aquele de Baudelaire, o 
flâneur, no êxtase do absinto, 
a perambular pelas ruas de 
Paris. Ou o flerte de João do 
Rio,olhando ‘a alma encan-
tadora das ruas’ naquele Rio 
antigo’, de uma belle époque 
suave e tardia...

O galanteio morreu?

“Lula x Moro, era o clássico 
mais aguardado da 
temporada política....”
Roberto Dias

1- SIZÍGIA
Sabem os senhores enge-

nheiros e técnicos da sempre 
augusta Prefeitura de Natal 
o que por acaso é uma maré 
de sizígia, aquela que se eleva 
sobranceira num dos belos 
poemas de Gilberto Avelino?

2- QUE...
São as marés de lua nova 

e lua cheia, prenhase plenas 
de toda força, que segundo os 
mistérios da rotação da ter-
ra chegam nos equinócios do 
inverno e verão, nos marços e 
setembros primaveris?

3- SE...
Não sabem, procurem sa-

ber sem muita demora,pois 
assim, quem sabe, não será 
preciso gastar tanto e tão inu-
tilmente na calçada ou pior: 
amontoando aquelas pedrei-
ras enrocadas diante do mar.

4- ORA...
Se fizeram e refize-

ram, e o mar levou, foi ela, a 
calçada,que avançou. E tal 
como adverte, grave e solene, a 
sabedoria popular - aquilo que 
é do mar, lá um dia o mar vem, 
e leva.Como fez de novo.

LUTA - Os 450 celetistas 
lotados na Datanorte já 
estão arregimentados em 
razão do plano anunciado 
pelo secretário de 
administração,Cristiano Feitosa, 
de demiti-los preservando os 
cargos comissionados. 

POSIÇÃO - Os ameaçados 
prometem resistir com apoio 
do Sindicato de Servidores 
Públicos da Administração 
Indireta. Não será tão 
pacífica a vida do governador 
Robinson Faria atrasando 
salário e demitindo. 

REAÇÃO - O deputado 
Ezequiel Ferreira renega 
qualquer argumento para 
disputar uma vaga no 
Senado. Ele quer continuar 
deputado estadual e, assim, 
tentar o terceiro mandato de 
presidente da Assembléia.

ALIÁS - Não foi muito 
feliz decisão de deixar 
chegar a 25 dias o atraso 
dos pensionistas quando 
poderiam ter feito parte de 
um escalonamento geral por 
valor. Ficou parecendo uma 
forma de discriminação.

EFEITO - Não tão foram 
poucos e-mails e as palavras 
favoráveis à crônica sobre 
a grave crise de lideranças 
políticas e empresariais do 
RN. Como foi dito, estamos 
vivendo o nosso último baile 
da ilha fiscal. 

DUPLA - Convenhamos: foi 
uma bela decisão da justiça 
brasileira permitir a dupla 
paternidade - biológica e por 
adoção - abrigando no nome 
próprio os dois nomes de 
família. Homenagem que a 
lei proibia.

PRESENÇA - Câmara 
Cascudo, referência hoje 
clássica nos estudos sobre a 
literatura oral no Brasil, é a 
presença marcante no ‘Viva 
a língua brasileira’, de Sérgio 
Rodrigues, a sua ‘viagem 
amorosa pelo Brasil’. 

PASÁRGADA - O 
conselheiro Haroldo Bezerra 
realizou o sonho de conhecer 
Pasárgada, a cidade antiga da 
Pérsia e que um dia encantou 
o poeta Manuel Bandeira 
quando leu a Ciropédia, 
inspiração do seu poema.

PEDRA - Em ruínas, cercada 
de colunatas, Haroldo não 
mais encontrou um rei nem 
mulheres para escolher, 
como sonhou o grande 
poeta lendo o velho livro de 
Xenofonte. Mas trouxe uma 
pedra de presente.

FIM - Posto que cinema 
é ilusão, o mundo, já tão 
sem graça tem medo que o 
divórcio de Angelina Jolie 
e Brad Pitt acabe matando 
esses ícones da paixão que 
ainda davam a Hollywood o 
último glamour.

HUMOR - De um prócer 
bem humorado depois de 
vários dias vendo Kelps 
Lima com celular na mão 
a andar por toda a cidade: 
‘Meu medo é que roubem o 
telefone e ele fique só com 
um desejo no coração’.

PRIMAVERA - Por entre a 
paisagem verde dos morros e 
onde os ipês rosas e amarelos 
já adormeceram seu fulgor, 
aqui e ali explodem as 
manchas roxas das sucupiras 
em flor desta primavera 
silenciosa e humilde. 

PALCO

CAMARIM

Governo
Não tenho procuração para defender o presidente Mi-

chel Temer, mas o brasileiro precisa dar um tempo para que 
ele conserte os estragos feitos pelo famigerado PT e a sua 
gangue que praticamente quebraram o país. 
Ronaldo Lima

Via email

Lula
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, denunciado 

pelo MPF, promoveu uma bagunça jamais vista nas esferas 
governamentais do Brasil. Lula implantou um bilionário es-
quema de corrupção que nenhum presidente tinha tido a 
coragem de fazer anteriormente. 

A maior empresa estatal do país, a Petrobras, foi total-
mente desmantelada. 

Nenhuma companhia petrolífera do mundo deu tanto 
prejuízo como a brasileira, mesmo tendo o monopólio do 
petróleo. Tamanha façanha nunca tido sido imaginada por 
nenhum ladrão em todo o planeta.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Política
Os políticos aceitaram a verdade: quando Joaquim Bar-

bosa disse que todos comem da mesma farinha, nenhum 
deles protestou. 
Natércio Costa

Via email

Artigo – Daniel Menezes
Seu artigo é digno de elogios, mas se perde em quali-

dade, pois sua crítica perde o valor quando o senhor deixa 
transparecer claramente partidarismo. Nunca lhe vi, não sei 
quem o senhor é, mas infelizmente, para o senhor, o leitor 
percebe, nas entrelinhas, algo mais que um protesto.
José Aldyr Gonçalves

Via portal

Uber
O Uber é irreversível, veio pra ficar. Inclusive aqui em 

Brasília e até em Montevidéu (Uruguai) - onde passei as fé-
rias - praticamente só se anda de Uber.
Artur Veras

Via portal

América
Se for pra se garantir no "tapetão" então pra que jogar? 

Vergonha pra qualquer torcedor que se preze.
Wagner Silva

Via Twitter
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Conecte-se

Integridade violada 
A realização de “teste de integridade” dos agentes públi-

cos no âmbito da Administração Pública é um dos pontos 
mais polêmicos entre as “10 Medidas Contra a Corrupção”.  
Apesar de contar com mais de dois milhões de assinaturas, 
não se deve esquecer que a opinião pública aprecia fatos 
e ações hiperbólicas e amiúde desqualifica o que não pa-
rece obviedade. Portanto, em que pese a boa intencionali-
dade do Ministério Público Federal em sua bem-sucedida 
cruzada contra a corrupção, não custa contribuir para o de-
bate, ferramenta essencial ao Estado Democrático de Direi-
to, cujos atos de poder devem ser normatizados e pautados 
pela clareza, racionalidade e credibilidade.  

 Consta no projeto que órgãos públicos poderão 
aplicar nos seus agentes, sem o seu conhecimento, teste 
que simulasituações construídas com o propósito de ava-
liar a conduta moral e a capacidade delitiva do servidor 
contra a Administração Pública.

 Embora o objetivo do teste seja “criar, preventiva-
mente, a percepção de que todo o trabalho do agente pú-
blico está sujeito a escrutínio e, a qualquer momento, a ati-
vidade pode estar sendo objeto de análise, inclusive sob o 
ponto de vista de honestidade”, é difícil supor que a justifica-
tiva para a sua aplicação não parta da premissa da descon-
fiança sobre os servidores em geral. 

Originalmente concebido na esfera da Common Law, 
o integritytest é uma pragmática medida mais destinada a 
inibir delitos, haja vista estimular o sentimento de vigilância 
entre os agentes, cientes de que vantagens indevidas oferta-
das podem se tornar provas para fins disciplinares e instru-
ção de ações cíveis, administrativas e penais. 

Análogo ao polígrafo e semelhante ao flagrante prepara-
do, o teste colide com dispositivos do nosso sistema penal, 
em que a pena é limitada pela culpa aferida através da prá-
tica de uma conduta objetiva e subjetivamente típica, anti-
jurídica e culpável. 

Como se não bastasse o sacrifício de garantias e direi-
tos fundamentais em prol de um combate mais efetivo con-
tra a corrupção, há de se considerar os riscos de tal teste se 
converter em instrumento de investigação de crimes preté-
ritos, assédio moral e teste de caráter de viés lombrosiano, 
ou seja, em violação da dignidade humana perpetrada por 
um Estado policialesco e ardiloso. 

Resultados obtidos pela Lava Jato corroboram que a 
corrupção pode ser combatida por meios juridicamen-
te existentes.Os fins perseguidos, por mais nobres e social-
mente relevantes, não devem justificar o uso de meios des-
virtuados. A autoridade ilimitada concedida ao Estado cedo 
ou tarde o transforma em poder arbitrário.  

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Aeroporto de Natal
 O jornal Valor Econômico noticiou em sua edição de 

ontem (22/9/2016) a crise que se abateu sobre o contrato 
de concessão do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante. 
Leiloado em 2011 como projeto-piloto das privatizações no 
setor, tornou-se fonte de problemas para a empresa respon-
sável por sua operação, necessitando de um ajuste bilioná-
rio nas costas para não se tornar inviável. 

 Listando 21 pontos que teriam mudado radicalmente as 
premissas originais da licitação a ponto de ameaçar a con-
tinuidade do negócio. Razão pela qual a Inframérica apre-
sentou à Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) um pe-
dido de reequilíbrio econômico-financeiro que soma mais 
de 1 bilhão de reais. Este valor supera as cifras combinadas 
do lance vencedor e do investimento realizado até hoje.

 O contrato dura até 2039 e a Infraero não tem participa-
ção na concessão e de acordo com análise da propria Infra-
mérica o Aeroporto de Natal - desativado no mesmo dia da 
inauguração de São Gonçalo do Amarante - era um dos que 
mais cresciam em todo o mundo. Como reflexo desta crise, 
o movimento de passageiros deve ter queda de 16 por cen-
to apenas em 2016, além de há ser 40 por cento inferior ao 
projetado.

O Presidente da Inframérica diz que o modelo do negó-
cio está longe do que qualquer um poderia imaginar mas 
não estaria pleiteando o ressarcimento do governo. Senão a 
adoção de 3 medidas de compensação: mais prazo na con-
cessão, aumento de tarifas e redução na outorga devida. 
Mas a ANAC já sinalizou que não deve acatar integralmen-
te a tese apresentada, pois a única interpretação contratu-
al possível é que esse risco é absorvido pela concessionária, 
não havendo direito a reequilíbrio.

 Enquanto isso, a Inframérica, que pagou ágio de 228% 
no lance que lhe garantiu sucesso no leilão, pretende levar 
sua demanda à Justiça e descarta a hipótese de devolver a 
concessão. Mas uma Medida Provisória prestes a ser edita-
da facilitaria a devolução de empreendimentos com dificul-
dades financeiras. E agora?
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por vezes, a vida nos faz 
descobrir coisas terríveis so-
bre nós mesmos. Ultimamen-
te, por exemplo, tenho me 
sentido ultrajado comigo ao 
me dar conta da minha, ao 
que tudo indica, irremediá-
vel condição de esquerdoma-
cho. Andei conversando com 
amigas feministas, na tentati-
va de ouvir para alcançar um 
aprendizado edificante, mas 
o estarrecimento com meu 
próprio machismo cotidia-
no só tem encontrado parale-
lo no fato de que dificilmente 
conseguirei transformar por 
completo tão nocivo e abjeto 
comportamento. Porque, por 
mais que eu demonstre res-
peito, consideração, empatia; 
por mais que eu aprenda ex-
pressões como “lugar de fala”, 
que repreenda amigos pilha-
dos em flagrante delito de se-
xismo explícito; por mais que 
eu guarde silêncio, resistin-
do à tentação de opinar acer-
ca de situações sobre às quais 
não cabe a mim dizer nada; 
de nada adianta lutar em ra-
zão de toda a bagagem cultu-
ral que trago comigo, aos va-
lores introjetados pela for-
mação conservadora a que 
fui submetido desde sempre, 
agravada pelas características 
que ostento: homem, branco, 
hétero, classe média, criado 
no Danoninho, com curso su-
perior e automóvel próprio. 

Por tudo isso, posso até 
demonstrar preocupação 
com os outros e, claro, com as 
outras, mas não posso sair por 
aí pagando de “desconstrui-
dão”, uma vez que o proces-
so de edificação machista foi 
executado no âmago do meu 
ser por um consórcio que reu-
niu todas as empreiteiras da 
Lava-jato juntas. 

E se tem uma coisa que 
nós, esquerdomachos em 
processo de desconstrução 
(ou não), temos por caracte-
rística é a infantilidade laten-
te, a inescapável mania de de 
se comportar como um pré-
-adolescente no recreio. Vi-
vemos eternamente a 5ª sé-
rie em constante retorno. As 
brincadeiras às quais recorre-
mos para “descontrair” são um 
enorme depositório de boba-
gens que revelam ao mundo 

uma geração inteira de crian-
ções que se recusam a cres-
cer. As insinuações acerca da 
sexualidade alheia e as res-
postas engraçadas a pergun-
tas capciosas são só algumas 
das artimanhas utilizadas por 
nós, garotos perdidos exila-
dos da Terra do Nunca. 

Para alguns, no entan-
to, os mais geniais e talento-
sos por suposto, tais pilhérias 
inócuas são elevadas ao sta-
tus de arte, indícios de origi-
nalidade que os distinguem 
dos demais. Neste departa-
mento, posso afirmar sem 
medo de errar que a mente 
mais prodigiosa de todas, de 
raciocínio rápido e sagacida-
de a toda prova, misturando 
a percepção antecipada dos 
seres humanos diferenciados 
com a malícia marota de al-
guém que sabe reverter uma 
situação desfavorável é a do 
multifacetado artista Diogo 
Guanabara. 

Diogo é um fenômeno, 

uma verdadeira enciclopédia 
de expressões de duplo senti-
do e está sempre pronto a uti-
lizar o seu vasto arsenal sem-
pre que provocado por algum 
pobre e desavisado pândego 
amador. Porque o filho de Dr. 
Janilson Guanabara é impla-
cável. Sempre que desafiado, 
a réplica vem devastadora. E 
quando for ele a dar o primei-
ro passo nas pilhérias, o me-
lhor a fazer é acusar o golpe, 
resignar-se e dar-se por ven-
cido. Não há como enfrenta-
-lo. O cara é um Usain Bolt da 
sacanagem (no sentido figu-
rado, faz favor). 

Dono de um repertório 
invejável de tiradas hilárias, 
quando está de verve afia-
da, vai logo mandando: “meu 
amigo, quanto tempo! Pelo 
visto você está com mais bar-
riga e com menas bunda.” 
(comendo as bundas). Ou en-
tão: “Você é o cara! É um ho-
mem que Deus guarda, Deus 
vigia...” (deu aos guardas, deu 

aos vigias). Ou, segue o ca-
minho mais simples: “rapaz, 
sempre que eu falo em você 
pras pessoas, faço questão de 
elogiar. Porque aí que é ho-
mem, aí que é homem!” (aí 
quer homem). Quando sur-
preendidos, os interlocutores 
tentam responder, mas logo 
levam a tréplica ágil e certei-
ra, levando-os inevitavelmen-
te à desistência. 

Alguns já tentaram pegá-
-lo desprevenido, dizendo a 
primeira brincadeira: “Dio-
go, você que gosta de fute-
bol. Que time é teu?” (quem 
te meteu?). Mas nosso anti-
-herói genial não se deixa pe-
gar por lugares comuns e re-
bate ligeiro e desenvolto: “Ba-
teu na trave e entrou no teu!” 
Noutra feita, o próprio Diogo 
iniciou esta mesmíssima pia-
da com o amigo que o havia 
provocado: “Que time é teu?” 
Ao julgar que aquele seroa o 
dia da vingança, o oponen-
te respondeu na lata cheio 
de confiança: “Bateu na tra-
ve e entrou no teu!” Antes que 
desmontasse o sorriso satis-
feito, Diogo mandou de volta: 
“O bandeirinha anulou! Foi 
no teu mesmo que entrou!” 

Diversos músicos que to-
caram com Diogo tentaram. 
Estudaram as artes da fina 
ironia, pesquisaram sobre 
sarcasmo, aprenderam tudo 
o que puderam sobre a sa-
canagem leve não-ofensiva. 
Mas foi inútil. Todos caíram. 
O violonista Jow Jow, o can-
tor Gilbamar, o instrumentis-
ta plural Ticiano Damore fo-
ram derrotados um a um em 
duelos retóricos nos quais se 
esforçaram verdadeiramente 
para saírem vencedores, mas 
dos quais Diogo saiu incólu-
me, derrotando-os sem maio-
res esforços. Os estudos de Ti-
ciano foram tão intensos que 
ele acabou virando humoris-
ta (e estou falando sério. Pes-
quisem no Youtube). 

Diogo é assim, portador 
deste enorme talento que vai 
muito além do musical. Um 
artista surpreendente, além 
de um grande amigo, filho, ir-
mão, marido e pai. Não seria 
demais afirmar que ali que 
é homem! Um homem que 
Deus guarda, Deus vigia...

O homem que Deus guarda

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Artigo de Fátima Bezerra, Reforma do 
Ensino Médio X Política Econômica do 
Governo Temer, bombou no nosso Twitter. 
Corre no nosso perfil e confira esse e 
diversos conteúdos.

Não há crise para o setor de fruticultura 
irrigada na região Oeste potiguar, que 
cresceu cerca 10% a cada safra, nos 
últimos quatro anos, empregando 50 mil 
trabalhadores rurais.

Usuários do aplicativo 99 terão desconto 
de 30% nas corridas de táxi em Natal a 
partir desta sexta-feira (23). Para obter o 
benefício, o passageiro deve escolher a 
modalidade “30% off”, botão ao lado da 
modalidade “99 taxi comum”.

Aplicativo dará 30% de 
desconto para corridas de 

táxi em Natal a partir de hoje: 

Via Costeira é fechada 
após confusão envolvendo 
militantes contra e a favor 

do PT: 

Empresário condenado por 
agredir advogada em Natal é 

assassinado em PE: Registro do estádio Arena das Dunas.
Foto: Ney Douglas/Arquivo NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro  3,644

Manueto de Almeida, do Ministério da Fazenda, é a favor de uma reforma uniformizada que acabe 
também com os regimes especiais para todas as categorias, incluindo militares e parlamentares

Secretário defende aumento 
de idade para aposentadoria

E
m nenhum ou-
tro lugar do mun-
do as pessoas se 
aposentam tão jo-
vens como no Bra-

sil, afirmou ontem (23), o se-
cretário de Acompanhamen-
to Econômico do Ministério 
da Fazenda, Mansueto de Al-
meida, em evento na Pontifí-
cia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, na zona sul da 
cidade. Ele defendeu uma re-
forma uniformizada que au-
mente a idade para a aposen-
tadoria e que acabe com os re-
gimes especiais para todas as 
categorias, incluindo militares 
e parlamentares.

“Em nenhum outro lugar 
do mundo as pessoas se apo-
sentam muito jovens como 
no Brasil, onde algumas pes-
soas, muito novas, se aposen-
tam com regimes especiais. Te-
mos de mostrar que isso não é 
sustentável ao longo do tem-
po”, declarou. “Não podemos 
ter medo de debate. Vamos 
colocar uma proposta no pa-

pel e discutir com a socieda-
de. Em todos os países, a Previ-
dência é o mais uniforme pos-
sível. Como temos vários regi-
mes especiais, precisamos de 
mecanismos de transição bem 
elaborados”, argumentou.

CONGRESSO 
O texto da reforma da Pre-

vidência - proposta pelo gover-
no Temer - ainda precisa da 
aprovação do Congresso Na-
cional. “Se explicarmos como 
funciona a Previdência no Bra-
sil e em outros locais do mun-
do, você consegue aprovar a re-
forma. Nos próximos 30 anos, a 
projeção de pessoas idosas vai 
triplicar em relação à popula-
ção, muito parecido ao Japão. 
Precisamos garantir que to-
das essas pessoas que vão se 
aposentar nos próximos 20, 
30 anos tenham garantias no 
futuro”.

Mansueto também co-
mentou a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 241, que 
estabelece novo regime fiscal e 
limita a variação dos orçamen-
tos da saúde e educação a, no 
máximo, à inflação. Para ele, 

separar a discussão do teto de 
gastos dos estados e da União 
é uma decisão acertada.

“O relator achou melhor a 
estratégia de não discutir con-
juntamente estados e gover-
no federal, mas ainda não sei 
se o governo bateu o martelo”, 
disse ele. “Às vezes, quando es-
sas propostas são separadas, 
fica até melhor para a socieda-
de entender quais são os pro-
blemas do governo central e 
quais são os problemas dos es-
tados. Como o gasto com pes-
soal ativo e inativo é um pro-
blema muito maior nos esta-
dos do que no governo central”, 
afirmou.

O representante do Minis-
tério da Fazenda também se 
mostrou otimista em relação 
ao crescimento do Produto In-
terno Bruto do país, que, segun-
do ele, pode superar as estima-
tivas do governo de 1,6% para 
2017. "Não ficaria surpreendi-
do se o crescimento for maior, 
mas vai depender de uma sé-
rie de coisas, como recupera-
ção do investimento, exporta-
ção, como o mercado de traba-
lho vai reagir", disse ele.

Flavia Villela 
Da Agência Brasil

// Secretário de acompanhamento Econômico do ministério da Fazenda, mansueto de almeida

REPRODUÇÃO



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 24 de Setembro de 2016 Economia

Empresa de Pesquisa Energética registrou 1.260 projetos para o leilão, 
distribuídos por 14 estados, que somam potência habilitável de 35.147 MW

RN perde só para Bahia em  
número de projetos eólicos 

O 
Rio Grande do 
Norte é o se-
gundo estado 
do Brasil com 
maior número 

de projetos para leilão eólico 
e fotovoltaico no Brasil regis-
trados pela Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE). Dos 
1.260 projetos que somam 
35.147 MW de potência habi-
litável entre 14 estados, o RN 
tem 281 projetos que vão ge-
rar 7.195 MW, atrás da Bahia 
com 350 projetos e geração 
de 9.535 MW de potência de 
energia.

Segundo informações di-
vulgadas ontem (23) pela 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), vão a lei-
lão 223 projetos eólicos no 
RN que devem gerar 5.555 
MW de potência e 58 voltai-
cos com 1.640 MW. A Bahia, 
primeiro em número de pro-
jetos, apresntou  249 projetos 
eólicos (6.380 MW) e 101 fo-
tovoltaicos (3.155 MW). 

A Aneel aprovou ontem 
(23) a abertura de audiência 
pública por intercâmbio do-
cumental para receber con-
tribuições ao edital do 2º Lei-
lão de Energia de Reserva – 
2º LER de 2016, destinado à 
contratação de energia elétri-
ca proveniente de novos em-
preendimentos de geração, a 
partir das fontes solar fotovol-
taica e eólica, com início de 
suprimento de energia elétri-
ca dia 1º de julho de 2019.

O documento da Ane-
el segue as diretrizes da Por-
taria104/2016, do Ministério 
de Minas e Energia – MME. O 
leilão está previsto para o dia 
16 de dezembro deste ano, na 
Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE), 
em São Paulo e serão nego-
ciados Contratos de Energia 
de Reserva (CER) na modali-
dade por quantidade de ener-
gia, com prazo de suprimento 
de vinte anos por fonte.

RECORDE 
No dia 10 de setembro 

passado, o Rio Grande do 

Norte bateu a marca recorde 
dos 3GW de potência eólica 
instalada. Isso aconteceu de-
pois que o parque eólico Vila 

Pará I, localizado no municí-
pio de Serra do Mel, entrou 
em operação. O estado foi o 
primeiro no país de organizar 

seu setor eólico. 
O parque eólico Vila Pará 

I é de propriedade da empre-
sa francesa Voltalia. Os dados 
são do Departamento de Pes-
quisas do Centro de Estraté-
gias em Recursos Naturais e 
Energia (CERNE).

Com a marca, o estado 
chega a uma capacidade efe-
tiva de 3.008,76 MW, o que re-
presenta 31,86% de toda a ca-
pacidade eólica instalada no 
Brasil, segundo o Cern. 

No total, o RN tem 1.562 
aerogeradores em funciona-
mento, distribuídos em 110 
usinas instaladas por todo o 
Estado.

Os municípios de João 
Câmara e Parazinho são os 
que mais concentram ativi-
dade eólica e, juntos, geram 
mais de 1000MW em 46 par-
ques eólicos.

Ao todo, a energia eólica 
representa entre 10 e 12 bi-
lhões de dólares em investi-
mentos somente no Estado. 
Aproximadamente 1/3 desse 
valor é formado por investi-
mentos locais.

 FÁBIO CORTEZ / NOVO

O diretor-presidente do 
Centro de Estratégias & Re-
cursos Naturais (Cerne), Jeal-
-Paul Prates, disse que a mar-
cação do leilão para dezem-
bro e o fato de a Bahia estar na 
frente do Rio Grande do Nor-
te em número de projetos não 
é motivo de preocupações 
maiores. “Esta é mais uma 
oportundidade de colocar a 
energia eólica em posição im-
portante na matriz energética 
brasileira”, comemorou. 

A Bahia estar na frente faz 
parte de uma preparação de-
les para atrair mais projetos, 
ressaltou Jean-Paul Prates e 
espera-se que mais à frente, a 
concorrência entre os estados 
aumente, o que é uma situa-
ção normal de mercado, ex-
plicou. O Ceará e o Piauí tam-
bém começam a se organi-
zar para apresentar mais pro-

jetos. “São as novas fronteiras 
para o setor”, complemen-
tou. No caso da Bahia, segun-
do ele, os projetos são locali-
zados mais para o interior do 
estado e, geralmente, são mais 
baratos que os que se concen-
tram no litoral como no RN, 
comparou. 

Agora, o Rio Grande do 
Norte tem que começar a en-

frentar desafios dentro do pró-
prio estado para garantir com-
petitividade e atrair mais pro-
jetos, disse o diretor-presiden-
te do Cerne. Segundo ele, o 
estado tem que acompanhar 
os projetos já implantados, 
desburocartizar problemas 
como a cobrança de taxas car-
toriais que por aqui ainda são 
díspares e as empresas termi-
nam arrendamento as áre-
as para instalação a preços 
mais elevados que os esta-
dos vizinhos, principalmente, 
nesta fase de prospecção dos 
projetos.

 A EPE exigte que todo 
projeto para ir a leilão tenha a 
área definida e, por causa das 
tarifas cartoriais, as empre-
sas acabam arrendando áreas 
menores para averbação.  Não 
existe no RN parâmetros defi-
nidos para as medidas e isso 

leva empresas a procurarem 
os estados onde os preços são 
definidos.

TERMÔMETRO
Um dos termômetros so-

bre a competitividade serão os 
leilões em dezembro. Depen-
dendo do número de projetos 
comercializados. Caso o volu-
me do RN seja baixo, aí sim, é 
hhora de ligar o sinal de alerta 
e ver o que está acontecento, 
apontou Jean-Paul Prates. Se-
gundo ele, além das questões 
cartoriais, é preciso acompa-
nhar e manter a vigilância so-
bre o cumprimento de prazos 
para instalação das linhas de 
transmissão e atua ativamen-
te no planejamento de novas 
linhas. “Isso é fundamental 
para o estado não ser descar-
tado”, avaliou. 

A Energia de Reserva é 

a demanda destinada a au-
mentar a segurança no for-
necimento de energia elétri-
ca ao Sistema Interligado Na-
cional - SIN. Esta energia adi-
cional é contratada por meio 
de Leilões de Energia de Re-
serva - LER e busca restaurar 
o equilibrio entre as garantias 
físicas atribuídas às usinas ge-
radoras e a garantia física to-
tal do sistema, sem que haja 
impacto nos contratos exis-
tentes e nos direitos das usi-
nas geradoras. A contratação 
desta energia tem por objeti-
vo, ainda, reduzir os riscos de 
desequilibrio entre a oferta e 
demanda de energia elétrica. 
Tais riscos decorrem, princi-
palmente, de atrasos impre-
visíveis de obras, ocorrência 
de hidrologias muito críticas 
e indisponibilidade de usinas 
geradoras.

Leilão será o sinal de alerta, diz Prates

Petrobras 
vai vender 
a NTS

A Petrobras anuncia 
a venda da subsi-
diária Nova Trans-

portadora do Sudeste 
(NTS) ao consórcio lidera-
do pelo fundo canadense 
Brookfield. No último dia 
8 de setembro, a estatal ha-
via confirmado a conclu-
são das negociações acer-
ca desse ativo.
A decisão de venda da 
fatia de 90% da NTS foi 
tomada em reunião do 
conselho ontem (22), 
e o valor ficou em US$ 
5,19 bilhões. Esse preço 
foi avaliado por quatro 
instituições financeiras, 
sendo três opiniões de 
valor justo (fairness 
opinion) e um relatório 
de avaliação (valuation 
report), explica a Petrobras 
no fato relevante.
A companhia destaca 
que essa venda e ativo 
corresponde a 35% 
da meta do Plano de 
Desinvestimentos, que 
soma US$ 15,1 bilhões 
para o período 2015-
2016. A primeira parcela, 
de 84% do total (ou US$ 
4,34 bilhões), será paga no 
fechamento da operação 
e os demais US$ 850 
milhões, em cinco anos.
A compra ocorreu por 
meio de um Fundo 
de Investimento em 
Participações (FIP) 
criado pela Brookfield 
Infrastructure Partners 
e que tem como outros 
cotistas British Columbia 
Investment Management 
Corporation, CIC Capital 
Corporation (da China 
Investment Corporation) e 
GIC Private Limited.
"Essa operação abre 
oportunidades para que 
parcerias com outras 
empresas, com larga 
experiência e condições de 
investimento, contribuam 
para o fortalecimento da 
indústria de gás natural 
no Brasil", diz a Petrobras. 
"Fomenta, ainda, 
novos investimentos 
na ampliação da 
infraestrutura de 
transporte de gás, 
com o objetivo de 
criar um modelo de 
desverticalização 
da cadeia de gás 
natural, desejável 
pelo órgão regulador 
(ANP), favorecendo o 
desenvolvimento de um 
ambiente competitivo, 
propício à entrada 
de novos agentes 
neste mercado e ao 
compartilhamento dos 
custos da infraestrutura."
A conclusão da operação 
está sujeita à aprovação 
da Assembleia Geral 
da Petrobras e a outras 
condições, como 
aprovação pelos órgãos 
reguladores.

// Subsidiária

Luana Pavani 
Da Agência Estado

Silvio Andrade 
Do NOVO

// Rio Grande do Norte levará a leilão  de  energia de reserva,  281 projetos de eólica e fotovoltaica com desafios a vencer em competitividade

// Desinvestimento da 
Petrobras soma US$ 15 bi

REPRODUÇÃO

// Jean-Paul Prates, setor eólico 
precisa vencer desafios
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Polêmica sobre obrigatoriedade do ensino de sociologia, filosofia, arte e educação física será 
decidida pela Base Nacional Comum Curricular, documento que ainda está sendo preparado

MP do ensino Médio é publicada 
em edição extra do diário Oficial

A
pós ter anuncia-
do quinta-fei-
ra (22) a medida 
provisória (MP) 
que reestrutura e 

flexibiliza o ensino médio no 
país – e depois de ter dito que 
sua publicação só sairia na 
semana que vem – o governo 
federal publicou o texto ain-
da ontem (23) em edição ex-
tra do Diário Oficial da União. 

Sobre a polêmica em rela-
ção à obrigatoriedade do en-
sino de sociologia, filosofia, 
arte e educação física, a ques-
tão será decidida pela Base 
Nacional Comum Curricular, 
que ainda está sendo defini-
da. Por enquanto, essas dis-
ciplinas continuam obrigató-
rias nos atuais currículos.

A Base Nacional Comum 
Curricular é um documen-
to que, desde o ano passado, 
está sendo definido, com o 
objetivo de nortear e definir 
o conteúdo que os alunos de-
verão aprender a cada etapa 
de ensino. A Base específica 
para o ensino médio começa-
rá a ser discutida no próximo 
mês, de acordo com o Minis-
tério da Educação (MEC) e 
deverá ser finalizada até me-
ados do ano que vem.

Ao publicar nesta sexta-
-feira a MP 746/2016, o go-
verno torna obrigatória para 
os três anos do ensino mé-
dio apenas o ensino de por-
tuguês e matemática. Inglês 
também torna-se obrigató-
rio, mas não necessariamen-
te para os três anos.

Os demais conteúdos se-
rão definidos pela Base. A fim 
de possibilitar que isso seja 
feito, o governo exclui a obri-
gatoriedade do ensino de arte, 
filosofia, sociologia e educa-
ção física no ensino médio.

As mudanças só virão pro-
vavelmente a partir de 2018 – 
de acordo com o texto da MP, 

no segundo ano letivo subse-
quente à data de publicação 
da Base Curricular, mas po-
dendo ser antecipado para o 
primeiro ano, desde que com 
antecedência mínima de 180 
dias entre a publicação da 
Base e o início do ano letivo. 
Ou seja, nada muda nos atuais 
currículos.

De acordo com a MP, cer-
ca de 1,2 mil horas, metade 
do tempo total do ensino mé-
dio, serão destinadas ao con-
teúdo obrigatório definido 
pela Base Nacional Curricu-
lar. No restante da formação, 
os alunos poderão escolher 
seguir cinco trajetórias: lin-
guagens, matemática, ciên-
cias da natureza, ciências hu-

manas – modelo usado tam-
bém na divisão das provas do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) – e formação 
técnica e profissional.

As mudanças pretendem 
favorecer também a aplicação 
dos conhecimentos em diver-
sas áreas – inclusive no dia a 
dia dos alunos e na realida-
de do Brasil e do mundo. Pelo 
Plano Nacional de Educação 
(PNE), até 2024, 50% dos ma-
triculados cumprirão jornada 
escolar em tempo integral de, 
no mínimo, sete horas por dia, 
somando 4,2 mil horas em 
todo o ensino médio.

Segundo o ministro da 
Educação, Mendonça Filho, 
a pasta investirá R$ 1,5 bilhão 

para ofertar o ensino integral 
a 500 mil jovens até 2018. O 
tempo integral passará a ser 
fomentado a partir do ano 
que vem. “O tempo integral 
retira os jovens da vulnerabi-
lidade nas grandes e médias 
cidades do Brasil e garante 
uma educação de qualidade”, 
diz Mendonça Filho.

NOTÓRIO SABER
De acordo com a MP, as 

aulas do ensino técnico e pro-
fissional poderão ser minis-
tradas por profissionais com 
notório saber - ou seja, sem 
formação acadêmica especí-
fica na área que leciona -, re-
conhecido pelos respectivos 
sistemas de ensino para mi-

nistrar conteúdos afins à sua 
formação. 

“Isso não vale para os de-
mais conteúdos, se eu tenho 
o ensino de filosofia, eu vou 
continuar tendo que ter um 
professor formado em filoso-
fia, isso não muda. Vale ape-
nas para o ensino técnico”, dis-
se o secretário de Educação 
Básica, Rossieli Silva, no anún-
cio da reforma. Com isso, dis-
ciplinas como matemática e 
português continuarão sendo 
ministradas por professores 
formados nessas áreas. 

A MP define também 
que os currículos de forma-
ção dos professores terão por 
referência a Base Nacional 
Curricular. 

O Ministério Público Fe-
deral considera “pouco de-
mocrático” que a reformula-
ção do ensino médio tenha 
sido efetivada por meio de 
medida provisória, editada 
na quinta-feira, 22, pelo presi-
dente Michel Temer. Em nota 
pública sobre o tema, a Pro-
curadoria federal dos Direi-
tos do Cidadão critica a deci-
são do governo e sustenta que 
as mudanças precisam de “se-
gurança jurídica”.

“Por se tratar de tema que 
envolve milhares de institui-
ções públicas e privadas, cen-
tenas de organizações da so-
ciedade civil e milhões de pro-
fissionais, imaginar que um 
governo pode, sozinho, apre-
sentar uma solução pronta e 
definitiva é uma ilusão incom-
patível com o regime demo-
crático”, diz o texto, assinado 
pelo grupo de trabalho da pro-
curadoria especializado em 
Educação.

A nota reconhece que a 
necessidade de alterações 
no ensino médio brasileiro “é 
real” e vem sendo foco de de-
bates há alguns anos. Contu-
do, para a procuradoria, usar 
a medida provisória como ins-
trumento “é temerário”, frente 
à sensibilidade do tema. 

A medida provisória, se-
gundo o órgão, não garante 
estabilidade suficiente para a 
implementação da reforma, já 
que o Congresso Nacional de-
verá discutir as mudanças “em 
curto espaço de tempo”. “Mais 
que inefetiva, a apresentação 
de soluções fáceis para pro-
blemas complexos é um erro 
perigoso”, conclui a nota. 

A reformulação do Ensino 
Médio é um assunto que vem 
sendo discutido por diversos 
setores da sociedade ao longo 
dos últimos anos. Apesar de 
reconhecerem a necessidade 
de reestruturar esta etapa da 
escolarização, representan-
tes de estudantes, professores 
e da rede pública estadual di-
vergem sobre a legitimidade 
da Medida Provisória publica-
da ontem em edição extra do 
Diário Oficial da União.

De acordo com a secreta-
ria estadual de Educação e da 
Cultura), Cláudia Santa Rosa, 
as alterações propostas já es-
tavam sendo discutidas ao 
longo dos últimos três anos e 
a publicação da medida provi-
sória tem como base a urgên-
cia da pauta. A responsável 
pela pasta declara ainda que, 
a partir da próxima semana, 
o governo deve se reunir com 
sua equipe técnica, gestores 
de escolas e professores para 
que o Estado possa otimizar 
sua rede de ensino e se ade-
quar gradativamente às novas 
medidas.

“Nós teremos cautela para 
não fazer uma coisa que não te-
nha ampla participação. Que-
remos ouvir as escolas e estu-
dantes e entender o que faz 
mais sentido para cada escola, 
mas o processo de reestrutu-
ração no ensino médio já está 
em curso. Estamos resolvendo 
questões como falta de profes-
sores, reordenamento do siste-
ma e questões referentes à ges-
tão”, declara.

A secretária ressalta ainda 
que considera a proposta po-
sitiva por possibilitar que os 
estados e escolas tenham au-

tonomia para formular a es-
trutura curricular de acordo 
com suas necessidades. 

“Historicamente tem se 
discutido que é preciso encon-
trar um rumo para o ensino 
médio porque esse conjunto 
de 13 disciplinas obrigatórias é 
completamente inviável para 
se garantir qualidade”, disse. 

Segundo ela, as disciplinas 
da base estão mantidas para 
o país inteiro e tem a parte do 
currículo que pode ser flexi-
bilizada para dar autonomia 
às escolas e aos estudantes e 
isso é positivo porque permi-

te escolhas. “O jovem não su-
porta aguardar uma formação 
que atenda suas necessidades 
para a vida”, ressalta.

Apesar de concordarem 
quanto à necessidade de re-
formular o Ensino Médio, o 
coordenador geral do Sindica-
to dos Trabalhadores da Edu-
cação Pública no RN (Sinte), 
José Teixeira e a diretora de 
Mulheres da União Brasileira 
de Estudantes Secundaristas 
(Ubes), Brisa Bracchi, defen-
dem que a MP foi instituída de 
forma antidemocrática.

Para José Teixeira, as pro-

postas remetem ao período 
ditatorial no Brasil e terão re-
ação imediata de professo-
res e alunos. Ele afirma ainda 
que as alterações deveriam ter 
como base o Plano Nacional 
de Educação.

“Ali [no Plano Nacional de 
Educação] realmente está des-
crito o pensamento da clas-
se estudantil e da sociedade 
como um todo. A forma autori-
tária como essa Medida Provi-
sória está sendo colocada, sem 
debate ou discussão, é coisa do 
período militar. Tudo que está 
sendo colocado agora são res-

quícios de um período obscu-
rantista. Queremos um Ensino 
Médio que faça com que o es-
tudante saia preparado para o 
mercado de trabalho, mas tam-
bém com uma compreensão 
cidadã e emancipatória”, decla-
ra o coordenador geral do Sinte.

O posicionamento do Sin-
te é reforçado pela União Bra-
sileira de Estudantes Secun-
daristas. De acordo com a di-
rigente da Ubes Brisa Bracchi, 
as medidas propostas pela 
MP vão de encontro ao que a 
entidade discutia desde 2014 
em congressos nacionais. 

“A medida tomada on-
tem vai contra toda a discus-
são acumulada tanto dentro 
da Ubes quanto em outros es-
paços de discussão e formula-
ção sobre a educação, como o 
FNE (Fórum Nacional de Edu-
cação) e no Conif (Conselho 
Nacional dos Institutos Fede-
rais), que tiveram seus deba-
tes desconsiderados pelo atu-
al governo, mostrando o ní-
vel do autoritarismo presente 
nesta medida que não dialo-
gou com a sociedade”, declara.

// Presidente Michel Temer e ministro da educação Mendonça Filho divulgaram quinta-feira as medidas que reformulam o ensino médio no 

LULA MARQUES / AGPT

Reformular 
por MP é ‘pouco 
democrático’, 
critica MPF

secretária de educação do RN aprova, 
sinte e Ubes criticam o ‘autoritarismo’

// Cláudia santa Rosa, secretaria estadual de educação: discussão // José Teixeira, coordenador geral do sinte: ação antidemocrática

FRANKIE MARCONE / NOVO FRANKIE MARCONE / NOVO
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VEÍCULOS

Novo carro da montadora Ford teve o visual remodelado, com motor flexível, 
248 cavalos de potência, câmbio automático e preço a partir dos R$ 121 mil 

Fusion evolui e fica 
mais tecnológico

L
ançada no Brasil 
há três anos, a se-
gunda geração do 
Ford Fusion pas-
sa por seu primei-

ro grande conjunto de mu-
danças. As atualizações in-
cluem reestilização leve, au-
mento da potência do motor 
2.0 turbo, uma nova versão e 
adição de tecnologias. A linha 
2017 do sedã médio grande 
mexicano chega às autoriza-
das do País em 1º de outubro.

As mudanças acarreta-
ram um grande aumento de 
preço. A versão SE, de entra-
da, agora parte de R$ 121.500 
- a alta foi de R$ 7.100 (ou 
10,6%). O propulsor 2.5 flexí-
vel traz atualizações que per-
mitiram reduzir o consumo 
de combustível em até 7%, se-
gundo informações da Ford. 
A potência não mudou: são 
até 175,6 cv com apenas eta-
nol no tanque.

O 2.0 Ecoboost a gasoli-
na, por sua vez, ganhou 14 cv, 
agora gera 248 cv de potência 
e está nas versões SEL (novi-
dade na linha), cuja tabela co-
meça em R$ 125.500, e Tita-
nium, de topo. A diferença, de 
apenas R$ 4 mil ante o preço 
da SE, mostra que a Ford quer 
concentrar as vendas do Fu-
sion nas opções com motor 
mais forte.

A configuração Titanium, 
aliás, ficou R$ 8.600 mais 
cara e parte de R$ 138 mil. 
Com tração nas quatro ro-
das (AWD), a tabela é de R$ 
154.500 - nesse caso a alta foi 
de R$ 9.100.

No visual, as alterações 
aplicadas ao sedã são discre-
tas. Lanternas e faróis foram 
redesenhados - os da ver-
são Titanium agora têm siste-
ma de iluminação feito total-
mente por LEDs (full-LED). 
Os faróis de neblina, antes re-
dondos, agora são horizon-
tais (as molduras também 
mudaram). A grade diantei-
ra também recebeu uma leve 
atualização. 

Todas as versões vêm com 
rodas de liga leve de 18 pole-
gadas. Para cada uma há de-
senho exclusivo e as da Tita-
nium AWD são diamantadas. 

Por dentro, a principal al-
teração está na alavanca do 
câmbio, substituída por um 
botão giratório. A solução li-
berou espaço no console cen-
tral. A versão Titanium AWD 
tem opção de acabamento 
com couro na cor bege, além 
do preto, também disponível 
para as demais. 

Embora todas as confi-
gurações estejam mais bem 
equipadas, as novas tecnolo-
gias de destaque foram con-
centradas na Titanium. A 
com tração 4x2 traz a tercei-
ra geração do sistema multi-
mídia Sync, compatível com 
Android Auto e Car Play, da 
Apple. 

Na AWD, há ainda siste-
ma de estacionamento au-
tomático com opção de ma-
nobras em vagas perpendi-
culares, detector de pedes-
tres com função de frenagem 
e monitoramento individual 
da pressão dos pneus, além 
de teto solar de série. Nas de-
mais, o item é opcional.

Rodando, embora não 
desperte grandes emoções, 
o Fusion é um carro quase à 
prova de críticas. 

Os 14 cavalos a mais da 
versão avaliada, Titanium 
AWD, não fizeram gran-
de diferença, pois o sedã já 
era bem ágil tantos para ar-
rancar quanto para retomar 
velocidade.

O motor, que traz alto tor-
que em baixa rotação, faz 
bom casamento com o câm-
bio automático de seis mar-
chas. Mesmo sendo grande 
e pesado, o Fusion é bem à 
mão.

Com suspensão bem 
acertada, direção direta, tra-
ção 4x4 e vários controles ele-
trônicos, o Ford passa segu-
rança ao motorista em qual-
quer situação. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Como é trazido do Méxi-
co, e, portanto, isento de im-
posto de importação, o Fu-
sion tem uma grande vanta-
gem competitiva no Brasil. 
O  preço do veículo é menor 
que os dos rivais de porte se-
melhante, que vêm dos EUA, 
Europa e Ásia. Assim, o sedã 
médio grande disputa com-
pradores também com mo-
delos menores e com menos 
tecnologia. 

O novo modelo da Ford 
tem 4,87 metros de compri-
mento e 2,85 metros de dis-

tância entre os eixos. Em ter-
mos de dimensões, há diver-
sos rivais, como o Accord. 

O Honda importado do Ja-
pão sai por R$ 162.500 e tem, 
respectivamente, 4,91 metros 
e 2,77 metros. Já o sul-coreano 
Hyundai Azera, com 4,92 me-
tros de comprimento e 2,84 
metros entre os eixos, tem ta-
bela de R$ 180.840. 

A Ford também apon-
ta como rivais - da versão de 
topo - modelos médios de 
marcas de luxo, que são me-
nores, mas têm preços seme-

lhantes. Desse grupo, o BMW 
Série 3, a partir de R$ 163.950, 
e Mercedes-Benz Classe C, 
com tabela começando em R$ 
162.900, foram nacionaliza-
dos, mas mantiveram o preço 
de quando eram importadas - 
segundo as marcas, a maioria 
das peças vem de fora

A nova versão flexível do 
veículo, por sua vez, concorre 
com opções de topo da cate-
goria de sedãs médios nacio-
nais e argentinos. Entre eles 
está o Toyota Corolla Altis, a 
R$ 106.080.

VENDAS
De janeiro a agosto des-

te ano, o Fusion teve 2.391 
emplacamentos, segundo 
dados da Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fena-
brave). Esse número é bem 
superior ao do Azera (204) 
e do Accord (110), e seme-
lhante ao obtido pelos mé-
dios de luxo. 

No mesmo período, as 
vendas do Série 3 somaram 
2.622 unidades e as do Clas-
se C, 2.504.

Concorrência diversificada

Preço sugerido -
R$ 154.500 (Titanium 
AWD)
Motor - 
2.0, 4 cil, 16V, turbo, 
gasolina
Potência (cv) 
- 248 a 5.500 rpm
Torque (mkgf) 
- 37,7 a 6.000 rpm
Câmbio 
 Automático, 6 marchas
Comprimento 
 4,87 metros

Prós: DESEMPENHO

Sedã responde bem aos 
comandos do acelerador 
e tem ótima estabilidade. 

Contras: PREÇO 

Ford traz mais itens, mas 
tabelas subiram muito. 
Alta chega a R$ 9,1 mil. 

FICHA TÉCNICA

// Automático: alavanca de câmbio foi substituída por um botão

// O motor 2.5 flexível permite reduzir o consumo de combustível em até 7%, segundo informações da Ford
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Maestro Gilberto Cabral conta como a música transformou seu destino e como a arte tem ajudado 
a mudar a vida de várias crianças num projeto social mantido por ele na comunidade da África

A música e seu 
poder de transformar

C
onhecido pelo tra-
balho social que 
desenvolve, pelas 
orquestras que co-
manda e pela co-

leção de artistas talentosos, 
e famosos, com quem traba-
lhou, o pernambucano Gilber-
to Cabral planeja novos vôos 
para 2017. Vai passar seis me-
ses nos Estados Unidos apre-
sentando seus trabalhos aos 
norte-americanos, tempo ao 
longo do qual ficará longe de 
sua ONG, a Ilha da Música, que 
funciona na Redinha, mas não 
a ponto de se distanciar do co-
mando da entidade, que toca 
ao lado da mulher. Radicado 
em Natal, o maestro acostu-
mado, até pela natureza de seu 
trabalho, a conviver com a mú-
sica gosta do silêncio para re-
fletir. Faz isso cuidando do jar-
dim de casa ou, simplesmen-
te, lavando os pratos. Foram 
confissões feitas pelo artista a 
estudantes de Jornalismo do 
projeto Master Foca. 

Gilberto Cabral, 54 anos, 
pai de cinco filhos, casado e 
amante da música, nasceu no 
bairro de Madalena, em Reci-
fe, onde viveu até os 18 anos. 
De personalidade simples, foi 
apresentado à música no iní-
cio da adolescência, mas não 
se acanha em dizer que não 
foi amor à primeira vista. Foi 
apenas em num segundo mo-
mento, quando lhes trouxe-
ram um instrumento, que Gil-
berto se entregou àquela que 
se tornaria sua paixão por 
toda a vida.

O pai, José Cabral, ex-joga-
dor de futebol do Santa Cruz 
de Recife, conhecido, primei-
ro, como Zezinho e depois, 
com a fama, por Cabral, dei-
xou o filho à vontade para de-
cidir o que realmente dese-
jaria fazer. O menino de ori-
gem humilde não se deixou 
influenciar pelo futebol para 
seguir a carreira do pai, nem 
pelo ambiente hostil de uma 
comunidade tida como vio-

lenta. Em seu íntimo já tinha 
feito a escolha: era a música. 

Seu Zezinho, como todo 
bom pai, lhe deu um conse-
lho que é rigorosamente se-
guido até hoje: “Se é isso que 
você quer, faça, mas faça bem 
feito! “.  Hoje, com 42 anos na 
prática, Giba, ou professor Gil-
berto, nunca deixou de seguir 
as orientações do pai. Aos 18 
anos ingressou na carreira mi-
litar e teve a oportunidade de 

se tornar membro da ban-
da marcial. Depois de alguns 
anos, percebeu que necessita-
va de especialização e saiu do 
Exército em busca do sonho. 
O ex-sargento, além de estu-
dar, também tinha o desejo de 
ser músico de uma orquestra.

Foi nas terras potiguares, 
precisamente em Natal, que 
prestou concurso para a or-
questra sinfônica da cidade. 
Orgulhoso, relata que na mes-

ma época também fez o mes-
mo concurso em Recife e pas-
sou em primeiro lugar nos 
dois. Mas sua decisão foi pela 
capital do Rio Grande do Nor-
te, onde ele declara ter se en-
cantado pelas belezas naturais.

Durante sua carreira, além 
de tocar nas bandas locais, 
também tocou com alguns íco-
nes da música brasileira, como 
Cauby Peixoto, Reginaldo Ros-
si, Nelson Gonçalves, Bibi Fer-

reira, Cidade Negra, entre tan-
tos outros, o que serviu de ala-
vanca para o sucesso e reco-
nhecimento em sua área.

Como todo ser humano 
normal, a vida do instrumen-
tista é uma correria. Com al-
guns hábitos do cotidiano, o 
dia costuma começar bem 
cedo, mas não tem hora para 
terminar. Apaixonado pela 
música, o também produtor 
relata que é na simplicidade 
dos afazeres domésticos que 
busca inspiração para compor.

Além de realizar diversas 
funções como: compositor, ar-
ranjador, maestro e instrumen-
tista, Gilberto Cabral é também 
diretor da ONG Ilha de Músi-
ca, projeto idealizado por ele 
e sua mulher, Inês Latorraca, 
com o objetivo de tirar crian-
ças e adolescentes do mundo 
do crime. O projeto é desenvol-
vido na Comunidade da Áfri-
ca, Zona Norte de Natal. A or-
ganização existe há dez anos e 
Gilberto tem o sonho de trans-
formar este projeto social num 
ainda maior, em que a crian-
ça entre pela manhã e só saia 
após as principais refeições, ou 
seja, um centro de atividades 
que os assistam diariamente - 
e todos os dias.  Para ele, nem 
toda criança que sai de lá se 
torna músico. Às vezes a pró-
pria vida e situação da comuni-
dade fazem com que os cami-
nhos destas crianças sejam in-
terrompidos. Estas crianças na 
maioria das vezes, entende ele, 
vai até a Ilha à procura de cari-
nho, atenção e respeito.

// Gilberto Cabral, pernambucano filho de jogador de futebol e com carreira que inclui até passagem pelo Exército, escolheu Natal para morar 
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Sem soberba, e com as tra-
dicionais sandálias de dedo, o 
trombonista diz que sempre foi 
questionado pelo seu estilo “al-
ternativo”, mais despojado, mas, 
para ele, o importante é sentir-
-se bem, o que só é possível se 
estiver à vontade. Gilberto fala 
isso com um largo sorriso no 
rosto.  Diz não ligar para vaida-
des e se orgulha ao afirmar que 
toda sua remuneração é utiliza-
da para comprar alimentação 
para todos em casa e adubos 
para suas plantas, para as quais, 
aliás, ele dedica um tempinho 
especial no início ou final do 
dia. Gilberto gosta de cuidar 
pessoalmente das plantas – e é 
nesse local onde costuma fazer 
suas reflexões. 

Momentos assim também 
servem de inspiração para 

suas composições, que já o le-
varam a gravar dois CDs: Musa 
(2004) e Colorido (2008). Em 
ambos, há uma mesclagem de 
ritmos regionais, chorinho e 
bossa nova, o que deixa clara a 
sua formação, embora ele faça 
questão de dizer: “sou músico 
erudito, popular”. Mesmo as-
sim, com a diversidade musi-
cal que possui, o pernambu-
cano não faz distinção de es-
tilos, não importa se seja for-
ró, reggae, rock ou bossa nova. 
Para ele, “música boa, é mú-
sica bem feita”.  É essa a lição 
que passa para os meninos e 
meninas da Ilha da Música.

Quando perguntando por 
que tanto esforço e sonho para 
manter a ONG, Gilberto diz 
que é uma forma de “retribuir o 
que recebeu de graça”. Ele nun-

ca pagou por aulas de música e 
se sente feliz em fazer o mesmo 
com as crianças da Ilha, hoje, 
50 que frequentam o lugar. Gil-
berto Cabral diz que leva sua 
vida mais ou menos assim: “se 
botar algo na cabeça, se quero 
alguma coisa, eu levanto e faço”. 
Por isso tem como grande so-
nho, ver a ONG ter mais con-
dições e oferecer mais às vidas 
que fazem daquele lugar uma 
ilha de música.

Por isso, suas palavras de 
incentivo às crianças se repe-
tem: “estudem, pois é a úni-
ca forma e esperança que têm 
para mudar o lugar onde vi-
vem”. Carismático, o homem 
que foi regente e formador de 
bandas de frevo em Natal, que 
já esteve em países como Esta-
dos Unidos, Argentina e Para-

guai, faz planos para 2017. Vai 
passar seis meses nas terras 
do Tio Sam, onde vai tocar e 
apresentar suas composições 
para os norte-americanos. 

Enquanto estes dias não 
chegam, repetidamente ele 
afirma que investe tempo e 
esforço para que seu maior 
sonho se torne realidade. Pois 
é lá, na Ilha da Música, onde 
a musicalidade está em cada 
parte da casa, no cheiro das 
plantas, no cantar e sorrir  de 
cada criança. É lá também que 
Gilberto tira forças para conti-
nuar sua lida, seu canto, a mú-
sica, que é, enfim, a melhor 
definição que tem de Deus. A 
música, reflete ele, represen-
ta seu hoje, seu ontem, seu 
amanhã, pois “ tem o poder de 
transformar”.

// “Acho que a música tem o pode de transformar”

Inspiração no jardim e viagem

Grupo 2 Daltro Emerenciano, Ilma Emerenciano, Ana Paula Mafra, Débora Nascimento, 
Andréa Figueiró e Iago Cavalcanti

Master Foca
Matéria do desafio “Perfil”, do 
Projeto Master Foca, iniciativa 
do NOVO em parceria com 

a UnP com o objetivo de 
oferecer aos estudantes 

do 6º período do curso de 
Jornalismo a oportunidade 
de aprenderem, na prática 
e na Redação, a produzir 

conteúdo em multiplataforma

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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M ais de 1.600 com-
petidores de todo 
o país estão inscri-

tos na oitava edição do Nor-
deste Open de Jiu-Jitsu, que 
acontece ao longo deste fim 
de semana no ginásio do Sesi, 
em Natal. O campeonato, que 
teve início em 2013, consoli-
dou-se como o mais impor-
tante da região Nordeste, por 
revelar atletas e trazer aos ta-
tames campeões mundiais 
da arte suave, além de ofere-
cer R$ 30 mil em prêmios.

A arbitragem do even-
to será composta por profis-
sionais do quadro da Inter-
national Brazilian Jiu-Jitsu Fe-
deration (IBJJF) e da Confe-
deração Brasileira de Jiu-Jitsu 
(CBJJ), sob a coordenação de 
Rodrigo Totti, nome conceitu-
ado no esporte nacional e que 
já esteve presente no evento. 
"O Nordeste Open de Jiu-Jitsu 
não deixa a desejar em nada 
em relação a outros eventos 
que acontecem pelo Brasil", 
afirmou.

O campeão mundial Ro-

drigo Cavaca destaca a orga-
nização do NEOJJ pelo alto ní-
vel da arbitragem e pela com-
petitividade dos atletas. "Es-
tou muito satisfeito com a 
organização que estou ven-
do no Nordeste Open. São ár-
bitros selecionados e sei que 
as equipes vêm muito fortes", 
acrescentou.

O NEOJJ é aberto a todas 
as academias de Jiu-Jitsu, não 
sendo requerido qualquer tipo 

de filiação. As disputas se da-
rão em todas as categorias, di-
vididas por idade, a partir dos 
quatro anos, faixa e peso, além 
das categorias absolutas - as 
mais disputadas da competi-
ção - que oferecem mais de R$ 
15 mil em dinheiro.

A competição conta com 
o patrocínio máster da Poti-
guar Honda, além dos patro-
cínios da WM Fitness, Café 
Santa Clara e Frisco. A orga-

nização tem a assinatura da 
HC Sports e da Fábrica de 
Esportes.

Na edição anterior do Nor-
deste Open de Jiu-Jitsu, ocor-
rida em abril deste ano, quase 
1.200 atletas de 15 estados en-
traram no tatame, represen-
tando mais de 300 categorias. 
A competição vem mantendo 
uma média superior a 1.200 
atletas por edição e tem trazi-
do representantes de todos os 
estados do Nordeste, além de 
Manaus, Brasília, São Paulo e 
Rio de Janeiro. Números que 
comprovam o sucesso e con-
solidam o evento.

A disputa dará R$ 30 mil em 
prêmios e entregará uma moto 
Honda à academia vencedo-
ra. Outro ponto que se desta-
ca é a premiação paga integral-
mente em dinheiro aos vence-
dores das categorias absolutos 
e às academias campeãs. A dis-
ponibilização de alojamentos 
para os competidores de ou-
tros estados e do interior do Rio 
Grande do Norte é também um 
dos diferenciais do NEOJJ.

// Nordeste 

Natal sedia nova edição do 
campeonato regional de Jiu-Jitsu

// torneio vai distribuir este ano r$ 30 mil em premiação aos atletas
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Lutador potiguar acumula três derrotas nas últimas quatro lutas e 
busca hoje a recuperação no peso-pena diante de Phillipe Nover

Renan Barão volta ao 
octógono em busca 
de retomada no UFC

O 
potiguar Renan 
Barão, de 29 anos, 
volta ao octógo-
no do UFC hoje 
em busca da re-

cuperação. O duelo será dian-
te do norte-americano Phillipe 
Nover pela categoria peso-pe-
na em evento que acontece em 
Brasília. A luta será a segunda 
mais esperada da noite, que terá 
como atração principal o duelo 
entre Cris Cyborg e Lina Lans-
berg. O card principal está pro-
gramado para começar às 23h.

Depois de nove anos in-
victo no MMA, Renan Barão 
já acumula três derrotas nos 
últimos quatro confrontos e 
vem de duas derrotas conse-
cutivas no UFC. Recentemen-
te, ele migrou para a categoria 
peso-pena e, na sua estreia, foi 
derrotado por pontos para Je-
remy Stephens por decisão 
unânime.

O lutador da Nova União 
tenta hoje a sua primeira vitó-
ria na nova categoria, onde ele 
tem se mostrado mais à vonta-
de para duelar. 

“Quando termina uma 
luta, eu já pensava: ‘Cara-
ca, meu irmão, tem que per-
der esse peso de novo’. Eu não 
pensava mais na luta, eu não 
pensava no treinamento. Só 
na balança. E isso me atrapa-
lhava bastante”, lembrou o lu-
tador em entrevista ao canal 
Combate.com.

O lutador atualmente pre-
cisa perder cerca de oito qui-
los do peso padrão para che-

gar aos 66 quilos – o máximo 
do permitido pela categoria. 
No peso-galo, onde o luta-
dor chegou a ganhar o cintu-
rão, ele precisava bater os 61 
quilos.

Barão chegou a perder 
uma luta depois de ficar du-
rante muito tempo em uma 
banheira térmica para perder 
peso e ter caído com a cabe-
ça no chão. Ele sequer dava 
entrevista depois da pesa-
gem. “Antes não era questão 
de não querer dar entrevista. 
Sentia uma coisa muito sinis-
tra, a boca ressacada, era bem 
chato. Tentava dar o meu me-
lhor ali, ser gentil com todo 
mundo. Mas, infelizmente, a 
gente é ser humano e erra. Só 
que isso tudo mudou, graças a 
Deus”, comemora.

O potiguar terá a chan-
ce de retomar o rumo das vi-

tórias na categoria. Apesar da 
novidade de lutar com peso 
maior, ele tem um cartel res-
peitável ainda no UFC, com 
oito vitórias e três derrotas no 
Ultimate. 

O adversário de Barão na 
noite de hoje, Phillipe Nover, 
nunca conseguiu deslanchar 
na maior organização de lu-
tas do mundo. Ele tem apenas 
uma vitória e quatro derrotas, 
somando as duas passagens 
pela companhia. Em toda car-
reira no MMA, ele acumula 11 
vitórias e seis derrotas.

Na última luta ele saiu der-
rotado em decisão unâni-
me diante do russo Zubaira 
Tukhugov em decisão dividi-
da dos juízes. 

O lutador norte-america-
no, inclusive, diz ter se prepa-
rado para sofrer pressão da 
torcida durante toda a luta. 

Para isso, fez treinamentos 
diferenciados com o uso do 
som de vaias e do grito “Uh, 
vai morrer!”, que não sabia que 
era usado. 

“Eu acho que é uma arma 
mental porque estou lutando 
no Brasil contra um herói bra-
sileiro, o Barão. Eu me prepa-
rei baixando quinze minutos 
só de vaias porque sei que pre-
ciso estar preparado para essa 
situação”, explicou.

Recentemente inclusive, 
Nover disse que faria Barão 
entender a pegada diferente 
das lutas na categoria peso-
-pena. Mas o lutador potiguar 
não se mostrou intimidado 
com a questão. 

“Não tenho medo de gros-
sura, não. Estou tranquilo, bem 
preparado e treinando bastan-
te um pouco de tudo. Vou che-
gar lá e dar o meu melhor. Fize-
mos um trabalho bom de boxe 
e ‘muay thai’ para isso. Vamos 
ver o que vai acontecer. Vou 
soltar o jogo”, disse Barão. 

Além dele, o Rio Gran-
de do Norte terá outro nome 
no octógono hoje. O potiguar 
Jussier Formiga lutará no card 
preliminar diante do norte-
-americano Dustin Ortiz na 
categoria peso-mosca.

Depois de três vitórias 
consecutivas na companhia, 
Jussier vem de derrota para o 
norte-americano Henry Ceju-
do, em luta que aconteceu em 
novembro de 2015.

O adversário, Ortiz, tam-
bém perdeu a última luta, 
diante do brasileiro Wilson 
Reis, em luta que aconteceu 
em janeiro deste ano. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Lutador potiguar tenta se firmar numa nova categoria no UFC 

UFC
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CBF confirma cronograma do time comandado pelo técnico Tite na capital potiguar, 
onde permanecerá uma semana; treinos serão na Arena das Dunas e no Frasqueirão

Seleção Brasileira chega 
a Natal no dia das eleições

A 
Seleção Brasileira 
desembarca em 
Natal no dia 2 de 
outubro, no do-
mingo das elei-

ções municipais, e ficará até 
o dia 9. O anúncio foi feito on-
tem, quando a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) li-
berou a programação comple-
ta do time do técnico Tite para 
as duas próximas rodadas das 
Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa do Mundo da 
Rússia em 2018.

A primeira parte da dele-
gação, formada pelos jogado-
res que atuam no futebol bra-
sileiro, se apresenta no dia 2 de 
outubro diretamente no Ho-
tel Ocean Palace, local da con-
centração da equipe em Natal.

Os jogadores que atuam 
na Europa e na China chegam 
no dia seguinte, dia 3 (segun-
da-feira), feriado estadual em 
homenagem aos mártires de 
Cunhaú e Uruaçu.

E ainda na segunda-feira 
o técnico Tite comanda o pri-
meiro trabalho de preparação 
para o duelo diante da Bolívia, 
no dia 6, na Arena das Dunas. 
O treino acontece no estádio 
Frasqueirão, às 18h. Logo em 
seguida, o treinador atenderá 
a imprensa, em coletiva reali-
zada logo depois da atividade 
de campo.

Nos dois dias seguintes, 
terça e quarta-feira, o treina-
mento será na Arena das Du-
nas, palco do jogo Brasil e Bo-
lívia, no dia 6 de outubro. A in-
tenção é que a comissão técni-
ca e os jogadores conheçam o 
estádio e as condições do gra-
mado onde atuarão.

 O treino começará às 17h, 
com atendimento à imprensa 
logo após o término da ativi-
dade. Por enquanto não hou-
ve a confirmação se haverá 
um dia de treinamento aberto 
para os torcedores.

Brasil e Bolívia se enfren-
tam na quinta-feira (6), às 
21h45, com Arena das Du-
nas lotada. Os 31 mil ingres-
sos para o jogo na capital poti-
guar foram esgotados em ape-
nas cinco horas de venda onli-
ne no site da CBF.

No dia seguinte ao due-
lo não haverá atividade, mas 
a delegação seguirá em Natal, 
como o NOVO já havia ante-
cipado em entrevista com o 
presidente da Federação Nor-
te-rio-grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, há duas 
semanas.

Isso porque o time do téc-
nico Tite fará a preparação 
para o duelo diante da Vene-
zuela, que acontecerá no dia 
11, na cidade de Mérida. 

No sábado, portanto, a Se-

leção Brasileira voltará a trei-
nar na Arena das Dunas, no-
vamente às 17h, com atendi-
mento à imprensa logo depois 
da atividade. 

No domingo, dia 9, data 
marcada para que a delegação 
embarque para a Venezuela, o 
técnico Tite ainda comanda 
uma atividade pela manhã na 
Arena das Dunas. 

O treinamento está mar-
cado para as 9h30. À tarde, o 
time segue para Mérida, em 
voo fretado, às 15h. A chega-

da à cidade venezuelana está 
prevista para as 21h25, em ho-
rário local (22h25 de Brasília).

O Brasil realizará um trei-
namento no palco do confron-
to com a Venezuela, o Estádio 
Metropolitano, na véspera da 
partida. A atividade começará 
às 17h (18h de Brasília).

A partida contra a Vene-
zuela, no Estádio Metropolita-
no, em Mérida, acontecerá às 
20h30 (21h30 de Brasília) na 
terça-feira, 11. 

Do Aeroporto El Vigia, às 

2h (3h de Brasília), a delega-
ção deixa a Venezuela rumo 
ao Brasil. A chegada ao Aero-
porto Internacional de Gua-
rulhos está prevista para as 
11h50.

DESFALQUES
O técnico Tite ainda so-

fre com os desfalques para o 
jogo que acontecerá em Natal 
diante da Bolívia. O técnico já 
perdeu dois nomes importan-
tes por contusão para essa ro-
dada: o volante Casemiro, do 
Real Madrid, e o meia-atacan-
te Douglas Costa, do Bayern 
de Munique. 

Por enquanto apenas um 
nome foi chamado para a 
vaga: o meia-atacante Taison, 
do Shaktar Donetsk, que esta-
va na primeira lista do treina-
dor nas vitórias sobre Equa-
dor e Colômbia. 

Além disso, ainda há a pos-
sibilidade de perder outro ti-
tular absoluto. Os médicos do 
Real Madrid ainda não confir-
maram a situação clínica do 
lateral-esquerdo Marcelo, que 
também pode não atuar dian-
te da Bolívia.

Outro desfalque confirma-
do é o volante Paulinho, do 
Guangzhou Evergrande, que 
recebeu dois cartões amare-
los nos últimos dois jogos da 
Seleção Brasileira e cumpri-
rá suspensão automática no 
jogo de Natal.

Depois de vencer Equador 
e Colômbia, o Brasil chegou 
ao 2º lugar das Eliminatórias 
Sul-Americanas. Com 15 pon-
tos, se vencer a Bolívia em Na-
tal, o time do técnico Tite pode 
assumir a liderança da com-
petição ultrapassando o Uru-
guai, que tem 16 pontos, e é o 
líder do certame.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Jogadores que atuam na Europa e na China chegam a Natal no dia 3, depois do grupo que joga no país

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

Enquanto ainda prepara a 
denúncia contra o Bota-
fogo-PB por uso irregular 

do volante Jardson Sapé, a dire-
toria do América já começa a 
pensar na equipe de 2017. Mes-
mo sem saber se jogará a Série 
C ou D no próximo ano, ontem 
a diretoria dispensou quatro jo-
gadores que faziam parte do 
elenco atual e anunciou o tér-
mino do empréstimo de outro.

Os zagueiros Gustavo e 
João Paulo, que foram titulares 
no início da Série C, mas per-
deram a posição na reta final 
de competição, foram dispen-
sados. Além deles, o volante 
Diego Silva e o meia-atacan-
te Alex Henrique, indicações 
do técnico Francisco Diá para 
o clube, também não jogarão 

pelo Alvirrubro em 2017.
O outro que não defenderá 

a equipe na próxima tempora-
da é o atacante Romarinho, ti-
tular em boa parte da campa-
nha. O jogador tem contra-
to com o Globo e retornará à 
equipe de Ceará-Mirim.

Do quinteto, Gustavo era o 
único que estava no clube des-
de o início da temporada. Ele 
fez parte da equipe que dis-
putou o Estadual e foi um dos 
poucos remanescentes de-
pois da goleada sofrida por 4 a 
0 para o ABC na final. 

O jogador viveu seu ápi-
ce diante do próprio ABC na 
partida de estreia da Série C. 
Com a braçadeira de capitão, 
ele marcou o gol da vitória da 
equipe por 1 a 0. No entanto, 

foi flagrado no exame antido-
ping na sequência da compe-
tição e ficou suspenso de ma-
neira preventiva. Assim, dis-
putou apenas cinco partidas 
na Terceira Divisão.

João Paulo foi contratado 
no início da Série C para com-
por a defesa ao lado de Gusta-
vo. Foi titular com Sérgio Chi-
na, mas perdeu a posição com 
a chegada de Francisco Diá ao 
cargo. Desde então, não atuou 
mais sob o comando do novo 
treinador.

Já Diego Silva e Alex Hen-
rique chegaram por indicação 
do próprio Diá. O meia-ata-
cante já havia trabalhado com 
o técnico e teve algumas opor-
tunidades como titular, mas 
nunca convenceu. Em sete 

aparições, marcou apenas um 
gol com a camisa alvirrubra. 

O volante, por sua vez, 
nunca foi titular absoluto. 
Muito pelo contrário: foi reser-
va na maioria das partidas da 
Série C e viu novos jogadores 
tomarem a posição logo quan-
do contratados, como foram 
os casos de Magno e Leomir.

Romarinho foi contratado 
já na reta final da competição 
junto com outros três nomes 
do Globo de Ceará-Mirim: Ra-
fael, Leomir e Pablo Oliveira, 
todos por empréstimo.  Ele foi 
titular na maioria das rodadas 
sob o comando técnico Fran-
cisco Diá e só ficou de fora do 
jogo decisivo contra o Remo, 
quando entrou no segundo 
tempo de partida.

// Final de temporada

América inicia reformulação para 2017

A direção do América pre-
tende manter 12 jogadores do 
atual elenco para iniciar o ano 
de 2017. A informação foi des-
tacada pelo diretor de futebol 
do Dragão, Walmir Nunes, à 
reportagem do NOVO em ma-
téria publicada nesta semana. 

“Temos a consciência de 
que o grupo formado é forte e 
tem potencial para conquistar 
títulos com o América. Vamos 
manter a base e buscar refor-
ços para o ano que vem”, disse.

Do elenco atual, apenas 
o lateral-esquerdo Danilo e o 
meia-atacante Jussimar, am-

bos contratados junto ao Cam-
pinense, tem contrato até o fi-
nal de 2017 com o Alvirrubro.

Apesar de manter par-
te do elenco, o clube recuou 
da ideia de manter o técni-
co Francisco Diá no coman-
do para a próxima tempora-
da. Isso porque o diretor acre-
dita que o técnico esteja com 
a imagem desgastada diante 
da torcida do América. “Con-
sidero que Diá seja uma pes-
soa extremamente capacita-
da. Infelizmente, ele não deu 
certo nesse ano e acabou sen-
do muito criticado pela torci-

da. Talvez por isso não tenha 
clima para ele ficar”, explicou.

A tendência é de que o clu-
be só negocie com Francisco 
Diá após a decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça Des-
portiva sobre o caso Jardson 
Sapé, do Botafogo-PB, e deci-
dir pelo rebaixamento ou per-
manência do time potiguar 
para a Série D.

Caso não renove com o 
atual técnico, a direção do Al-
virrubro já admitiu que não 
fará apostas para a atual tem-
porada e buscará um treinador 
com experiência no futebol.

Parte do elenco será mantido

// Romarinho, dispensado, deve voltar ao Globo

FRANKIE MARCONE / NOVO
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// João Henrique ( diretor de marketing do Carnatal) e Michelline Bassani( MM Festas Exclusivas) durante 
lançamento para imprensa do Carnatal Kids que acontecerá dia 12 de outubro no Natal Shopping

// Coleção Verão 2017 Vankok pelas lentes de Humberto Lopes// Vereador Ranieri Barbosa foi um dos três homenageados na 
festa de 80 anos do Colégio Salesiano. Apenas ele, o governsdor 
Robinson Faria e o prefeito Carlos Eduardo Alves, ex-alunos, 
foram homenageados

// Professor Stênio Silveira, diretor do Hospital Onofre Lopes, ao 
lado do procurador Geral da Academia na solenidade que festejou, 
ontem, o total de 500 cirurgias de transplante renal realizadas 
naquela instituição

// Deputado Jacó Jácome (PSD) comemorando o amor de Marianna Faustino Procópio

Sobre o anúncio 
feito pelo 

Ministério da 
Educação, na 

última quinta-
feira, de uma série 

de mudanças no 
ensino médio 

brasileiro 
que devem, 

efetivamente, 
começar a entrar 

em funcionamento 
no país a partir de 

2018:

Jornal 
El País Brasil:
“Mudanças no 
ensino médio 

chegam por medida 
provisória, sem 

debate prévio com o 
Congresso Nacional 
ou com a sociedade”.

Blog (irônico) 
Sensacionalista:

“Proposta de Temer 
para o ensino médio 

prevê a retirada 
cirúrgica do cérebro 

dos alunos”.
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>> Coxinhas
“Não podemos cair 

nas provocações dos 
‘coxinhas’”. Do ex-

presidente Lula em seu 
discurso na Praça da 

Árvore, em Mirassol, nesta 
quinta-feira.

>> Atualizando
Estão em estudo no Senado duas propostas para uma nova lei de crime de responsabilidade, 
em substituição à Lei 1.079/1950, que orientou os processos de impeachment de Fernando 
Collor e Dilma Rousseff. Editada há 66 anos, a norma em vigor é considerada ultrapassada, 
incompleta e parcialmente incompatível com a Constituição.
Segundo informa o site do Senado, Ricardo Ferraço (PSDB-ES) e Alvaro Dias (PV-PR) são os 
autores dos projetos em análise, respectivamente PLS 210/2016 e PLS 251/2016. 
As proposições atualizam partes da lei em vigor e eliminam lacunas que motivaram seguidos 
recursos ao Supremo Tribunal Federal (STF) durante o processo de impeachment concluído 
em agosto.

>> Encerrando
No próximo dia 25 acontece o encerramento da campanha 

Setembro Dourado de 2016, que tem o objetivo de 
conscientizar a população sobre a importância do 

diagnóstico precoce do câncer infanto-juvenil. A campanha 
realizou uma série de ações educativas nas unidades 

básicas de saúde da capital e agora convida o público para 
sua programação especial de encerramento. O Setembro 
Dourado é encabeçado pela Confederação Nacional de 

Instituições de Apoio e Assistência à Criança ao Adolescente 
com Câncer (Coniacc) e em Natal conta com a participação 

das quatro entidades potiguares que prestam serviço 
gratuito de tratamento oncológico infantil e apoio às famílias: 

Hospital Infantil Varela Santiago, Liga Norte Riograndense 
Contra o Câncer, GACC-RN e Casa Durval Paiva.

>> Africaníssima
O Boticário está lançando 

a sua nova coleção de 
Make B. inspirada na 

exuberância da África, a 
“Make B. Africaníssima”, 
que traz cores e texturas 

em uma linha com 9 itens 
de maquiagem, uma 

fragrância e duas opções 
de nécessaire. A nova 

coleção de maquiagem 
representa as estações 

primavera-verão. 

>> País de homens - e mulheres - machistas
Um vídeo-matéria publicado pelo jornal El País Brasil comprova que o Brasil, em pleno 
século 21, continua repleto de homens e mulheres machistas. Pois nada menos que um 
terço dos brasileiros concorda com a frase “Mulher que usa roupas provocativas não pode 
reclamar se for estuprada”.
Os dados apresentados pelo jornal são de um estudo realizado pela Datafolha, que mostra 
que 30% dos homens e mulheres no país acreditam nessa ‘tese’.
Diz mais: que no Brasil a cada 11 minutos uma mulher é estuprada. E o pior: 70% delas são 
crianças e adolescentes, que vão carregar um trauma pelo resto da vida.

>> Oprimidas
O estudo Datafolha revela, ainda, que das 50 mil (isso mesmo!) agressões sexuais ocorridas 
por ano aqui no País por ano, menos de 10% são denunciadas. 
“A aceitação da violência sexual contra as mulheres está tão arraigada na cultura que os 
brasileiros seguem relacionando a violência contra a mulher ao comportamento da vítima”, 
diz o vídeo publicado pelo El Pais.

>> Intolerância nas redes
A psicóloga Sarah Lopes, que atua pelo Hapvida, considera que as pessoas estão cada vez 
mais agressivas e intolerantes nas redes sociais, principalmente quando o assunto é política 
e eleições. Segundo ela, o que se tem observado é um cenário de discussões, muitas vezes 
ofensivas, em postagens e mais postagens na rede.
“O que podemos perceber é que as pessoas estão cada vez mais intolerantes em relação 
ao outro, e esta percepção é geral, de forma coletiva, tanto de um lado da política, quanto 
do outro. Porém, é preciso pensar diretamente sobre a produção de verdades, que 
necessariamente são relativas”, explica.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Temer assume que golpe contra Dilma 
foi articulado porque ela não aceitou projeto neoliberal”;

...do escritor Emir Sader: “Acontecem as maiores barbaridades 
no país e o STF nem se coça. Está de férias, planejando como 

gastar os 41% ou renunciou definitivamente?”;

...da Folha de S.Paulo: “’O PSDB não é partido que faz 
corrupção, mas sim apura e pune. Lamento que um partido, 

o PT, faça’”, diz João Doria (candidato a prefeito de São Paulo).
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Chrystian
de Saboya

Foi do tipo o máximo a inauguração, ontem, da Mostra 
Artkasa.

A loja reuniu o creme da cidade e arquitetos como 
Renato Teles, Gracita e Sheila Lopes, Leopoldo Rosado, 
Cariello, Maria Luiza Negreiros, Isnara Gurgel e outros 

stars baixaram na loja da Hermes que, sinceramente, 
ficou pequena para tanta gente.

Gente como a bonita Priscila Gimenes, que gaitou, de 
cara, com Flávio Monte.

Dani Doçura também lá, rindo para o vento, com o mega 
sucesso da noite + Isnara Gurgel, feliz com os aplausos 

que recebeu. Sempre!
Sovânia embrulhou-se de céu ao anoitecer, Juliana 

Maia de linda, que sempre é e Raissa Diniz, de folga do 
Borrachão, foi de luz.

Para fechar a noite, as boas risadas de Marino Eugênio.
Foi um papouco!

#COMPARTILHE

BOM GOSTO
LUZSUCESSO

NÓS FOMOS FEITOS
UM PRO OUTRO
Nunca me preocupou o fato de voltar a ter 
uma coluna diária e encontrar assuntos para 
encher uma página todo santo dia.
Nunca perdi o sono, nunca desviei dos 
meus rumos porque são justamente através 
desses caminhos que escrevo, dia a dia, essa 
declaração de amor à vida.

Decidi escrever através do meu olhar, daquilo 
que enxergo no mundo – e espalhar meu 
amor por entre nunca mal traçadas linhas.
Resolvi cantar doçura - tão carente mundo 
esse, nosso...
Resolvi fazer poesia, misturar tribos e 
oligarquias...
E desenhar o cotidiano – aliás como sempre 
o fiz – com imenso prazer, sem fim d’alegria.

Não é simplesmente uma coluna social – 
é uma dose diária de boas energias. A vida, 
assim, é mais simples, mais linda, não agonia, 
nem alergias.

Ponta Negra, meu amor
Evento lá, nosso, antes de ontem e...
Old Five como cenário, mais uma vez.
Que estava, para variar, supimpa.
Sete horas da noite e um sem fim de 
gente – gente, principalmente, doutras 
paisagens a tomar banho de mar.
Uma mesa me chamou atenção. Tinha 
um grupo de japoneses: todos com 
camisetas do tipo “Amo Natal”, “Natal 
Love You”, “Ponta Negra” etc e tais.
Fofos.

Banzo
Enquanto isso, do outro lado da 
cidade...
De fazer pena, dó e compaixão a 
situação das Praias dos Artistas e do 
Meio.
Mar destruiu parte do passeio, 
quiosques destroçados por vândalos 
e por falta de segurança, a Praça dos 
Pescadores um abando só... tantas 
casas, da década de 60, à venda, outras 
só o pó.
O Reis Magos um caco.

Oh dó, tudo ali.

Só elogios
Rogéria Costa nos deixou – com 
ela foi um tanto da alegria, das 
festas lindas da cidade...
Sua comida, seu tempero, seus 
braços ternos.
Mas aqui, Lia Raquel, a filha da 
diva, segue representando-a 
muito bem, obrigado.
Comidinha ótima, serviço nem 
se fala – e o Chez Rogéria dando 
show. 

Boletim 
A educadora Cristina Tempesta, 
autora do Somos Educação e do 
Sistema Anglo de Ensino, baixa 
em Natal dias 26 e 27, para quatro 
palestras “Aprendizagem: o que se 
espera da criança nessa fase”, no 
Contemporâneo. A presença da 
Cris confirma intercâmbio entre o 
Sistema e a escola potiguar.
Esta semana, comissão liderada 
pela diretora Irany Andrade 
esteve em SP, visitando escolas 
que, como o Contemporâneo, 
integram o Anglo, para a troca de 
experiências mis.

Sem currutelo 
Com o Snap enterrado desde que o Instagram 
resolveu criar sua própria ferramenta de vídeos 
e fotos de 15 segundos, o mundo virtual segue 
causando espanto.
Ontem, affff!
Teve gente postando pós-transa, tomando banho e 
fazendo pipi.
Tem uma coisa: povo perdeu as estribeiras.

Skindô
Vai ser dia 5, na Pink Elephant, do bom Sergio 
Lobo, o lançamento do Hilneth Correia.com.
Uma guerreira, patrimônio da sociedade potiguar, 
a mãe do Pequeno Rapha promete zoada.
E uma noite linda, sob a batuta da Casa de Ideias.
Amo.

Eu, Rio
Para Gilberto de Fátima e para Fátima de Gilberto... 
a coluna de hoje.
Desde sempre, queridos nossos.
Desde sempre parceiros.
E como se não bastasse amor e respeito estendidos 
aos seus quatro filhos Renale, Betinho, Raíssa e 
Renata.
Bem grande.
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Cultura

Realizada com financiamento coletivo, a produção potiguar será transmitida 
pelo Facebook; a obra traça novo olhar para o espaço urbano de Natal

Websérie “Septo” 
estreia amanhã

J
éssica é uma 
triatleta saudável, de 
carreira promissora 
e que tem a vida 
condicionada pelo 
pai. Os rumos da 

jovem esportista mudam 
completamente quando, 
durante uma manhã de 
treino, ela descobre que 
foi convocada para as 
Olimpíadas, passa mal 
em mar aberto e então é 
socorrida pela acolhedora 
Lua, dona de um albergue/
escolinha de surf pelas 
proximidades. A partir de 
agora ela não quer mais ter 
que correr, pedalar e nadar o 
caminho de outra pessoa. Ela 
só quer se tornar uma versão 
melhor de si.

Em linhas gerais esta é a 
sinopse da primeira websérie 
potiguar, “Septo”, que está 
sendo guardada a sete 
chaves até amanhã, quando 
após mais de um ano desde 
os seus preparativos iniciais 
será lançada ao público 
num primeiro momento 
em uma festa no Ateliê 
Bar, e logo em seguida 

para o mundo, através da 
página “Brasileiríssimos” no 
Facebook, que acumula mais 
de 8 milhões de curtidas.

Realizada através de 
um financiamento coletivo 
no site Catarse, a série é 
uma projeto inteiramente 
potiguar encabeçado pela 
“Marmota Filmes”, em 
coprodução com o “Coletivo 
Caboré Audiovisual” e 
produção associada da 
página Brasileiríssimos no 
Facebook, por onde todos 
os 5 episódios da série serão 
exibidos, um por semana, 
com 10 minutos de duração 
em média.

Na última quinta-feira a 
redação do NOVO recebeu 
para uma transmissão 
ao vivo a idealizadora e 
protagonista do projeto, 
a atriz Alice Carvalho, 
acompanhada de dois 
diretores da série, Victor 
Ciriaco e Vitória Real, do 
Coletivo Caboré. Juntos 
eles explicaram um pouco 
mais sobre todo o processo 
de produção da iniciativa 
pioneira no estado.

Para viver Jéssica, Alice 
conta que precisou de uma 
pequena preparação e que 

perdeu alguns quilos após 
mudar temporariamente a 
alimentação. “É claro que 
eu não entrei na mesma 
dinâmica de uma atleta 
de alto rendimento, mas 
pedalei bastante e também 

perdi o medo de nadar 
em mar aberto. Tive o 
acompanhamento de um 
atleta profissional de bike”, 
contou.

O argumento do projeto 
surgiu na atriz há cerca de 

um ano, quando ela estava 
em Pipa e começou a 
rabiscar as primeiras ideias 
em um guardanapo até levar 
todo o insight para os amigos 
Frank Aleixo e Aureliano 
Medeiros, que toparam 
assinar junto com ela o 
roteiro do que iria se tornar 
“Septo”.  

“Daí eu levei o projeto 
para Pipa Dantas (Coletivo 
Caboré) e Jomar Dantas 
(Marmota Filmes), com 
uma ideia inicialmente de 
curta-metragem, aí Pipa 
analisou toda a história e 
sugeriu uma websérie”, conta 
mencionando os amigos 
que, respectivamente, se 
tornaram diretora geral e 
diretor de fotografia de Septo.

“Nunca tinha escrito nada 
do tipo e acho que Septo 
é uma junção de pessoas 
que já passaram pela minha 
vida com um pouco de mim 
mesma”, complementa a 
atriz que já acumula no 
currículo um livro lançado 
pela editora Jovens Escribas 
no ano passado, ”Do Amor – 
e algumas crônicas, mas não 
estão todas aqui no subtítulo 
senão o subtítulo ficaria 
enorme e cafona”, conta.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Pipa Dantas (Esq.), diretora da série, e a atriz alice Carvalho 

SARAH WOLLEMAN

O desafio foi sentido 
não apenas por Alice, mas 
também por Victor Ciriaco, 
que pela primeira vez dirige 
um roteiro que não havia 
sido escrito por ele mesmo. 
“Existe um estranhamento 
porque dirigir algo que 
você não escreve é muito 
diferente, mas a gente nunca 
tinha trabalhado com uma 
websérie também, é como se 
fossem cinco curtas”, avalia.

Ainda de acordo com 
Ciriaco um dos objetivos 
da série foi traçar um novo 
olhar para o espaço urbano 
de Natal. Mesmo com muitas 

cenas no maior ponto 
turístico da capital potiguar, 
a praia de Ponta Negra, a 
produção tentou “fugir” dos 
aspectos de cartão postal.

“Acho que o principal 
era mostrar essa Natal do 
dia a dia mesmo”, considera 
o diretor e roteirista que já 
acumula no currículo os 
premiados “Abraço de Maré” 
e “Sailor”. Em 2017 lança 
“A Vigília”, um dos curtas-
metragens que compõem o 
projeto de longa-metragem 
do Destino Coletivo.

Vitória Real comentou 
sobre a dificuldade de 

montar um plano de 
filmagem. “A gente teve 
vários empecilhos porque 
inicialmente tivemos 
dúvida se iríamos gravar por 
episódio ou por locação... foi 
bem difícil, mas chegamos 
em um consenso de que 
precisava ser um pouco dos 
dois: não totalmente por 
episódio, nem totalmente 
por locação”, detalha sobre as 
filmagens que ocorreram em 
junho.

E mesmo ainda sendo 
muito cedo para falar em 
uma próxima temporada, a 
diretora é uma das favoráveis 

à continuação da série. “Eu 
na minha cabeça já resolvi 
a segunda temporada. 
Ela já existe”, menciona 
concordando, no entanto, 
com os demais que preferem 
esperar a reação do público 
para pensar em uma nova 
temporada.

“A gente ainda não 
sabe os rumos que a série 
vai tomar porque não 
temos ideia de como vai 
ser a repercussão, então, 
dependendo da reação da 
galera é que vamos pensar 
na segunda temporada”, 
concluem.

Desafio de mostrar “outra” Natal    

ESTREIA

SEPTO | Blue Carpet 
(Festa de lançamento 
do 1º episódio da 
websérie Septo)

Quando? Amanhã 
Que horas? 16h 
Onde? Ateliê Bar 
(Rua Chile, 39 
– Ribeira)

 
*Entrada: R$ 10 na lista 
amiga | R$ 15 na hora

O Festival Música 
Alimento da Alma 
(MADA) entra hoje 

no segundo – e derradeiro 
– dia de atividades. A praça 
externa da Arena das Dunas 
recebe neste sábado uma 
nova geração de talentos da 
música brasileira, como os 
potiguares da Plutão da Já Foi 
Planeta e a rapper curitibana 
Karol Conká.

O último dia do festival 
acontece no espaço do pátio 
externo da Arena das Dunas, 
cercado, com segurança 
total, estacionamento 
privativo a poucos metros 
dos shows, além da infra-
estrutura de banheiros, praça 
de alimentação, lounge, rock 
stage e feira mix. O início dos 
shows está previsto para às 
20h.

O NOVO vai marcar 
presença no mais antigo 

festival do Rio Grande do 
Norte com entrevistas com 
os artistas e transmissão de 
vídeos ao vivo para os leitores. 

O fechamento do MADA 
terá muito rap, indie pop, 
rock experimental, psicodelia 
e funk. Um dos destaques 
é a banda Liniker e os 
Caramelows, que apresentam 
uma mistura muito especial 
que mescla funk e soul. O 
artista de apenas 20 anos 
estourou no circuito da 
música independente pela 
internet: o EP "Cru" foi 
lançado no final de 2015. O 
cantor e sua banda lançaram 
há poucos dias o álbum 
“Remonta”, que contém treze 
músicas incluindo os três 
singles do EP totalmente 
“remontados”. 

Outra atração deste 
sábado é a rapper curitibana 
Karol Conká. Ela traz o 

show do disco "Batuk 
Freak", de 2013, que faz 
uma mistura entre samples 
e instrumentação orgânica 
de matriz afro-brasileira. 
“Batuk Freak” faturou o 
Prêmio Multishow na 
categoria Artista Revelação 
e também marcou sua 

primeira participação no 
Festival Mada, na Ribeira.  
Com letras empoderadas, 
figurinos caprichados e muita 
atitude, Karol Konká  ganhou 
o mundo. 

Uma das gratas surpresas 
do rock nacional, o Plutão 
Já Foi Planeta vem se 

destacando no ótimo cenário 
nacional com uma bem 
dosada mistura de pop, folk 
e indie. O quinteto potiguar, 
inclusive, chegou à final 
do reality show musical 
Superstar.  Eles já lançaram 
um disco de sete faixas, Daqui 
Pra Lá, de 2014, e estão agora 
em processo de composição 
e gravação para o segundo 
álbum.

Para encerrar o MADA, 
o palco será do veteranos da 
Natiruts, que promete reggae 
sacudir a Arena das Dunas 
com muito reggae. O grupo 
já lançou nove discos. A 
banda gravou recentemente 
a versão da canção “Dou 
não dou”, clássico de Djavan 
e lançou o vídeo inédito de 
“Malandrinha”, com vocais 
de Edson Gomes. O clipe foi 
gravado em Salvador para  
um novo DVD.

// Música 

Festival Mada encerra hoje 

// Plutão Já Foi Planeta é uma das trações do encerramento do MaDa

Nevermind, 
do Nirvana, 
completa 
aos 25 anos 

H á exatos 25 anos 
chegava às lojas 
“Nevermind”, 

do Nirvana. As 12 
músicas feitas pelo trio 
– Kurt Cobain, Krist 
Novoselic e Dave Grohl 
– foram responsáveis por 
revolucionar a estética 
cultural de toda uma 
geração. Desde aquele dia 
24 de setembro de 1991, o 
álbum já vendeu mais de 
30 milhões de cópias em 
todo o mundo.

Apesar do retumbante 
sucesso, o segundo disco 
do Nirvana – a estreia 
foi em “Bleach”, de 1989 
– começou devagar. Os 
integrantes estavam bem 
longe do “show business”. 
O líder do grupo, Kurt 
Cobain,  por exemplo, 
morava num trailer. 
Apesar de desfrutar 
de certa deferência do 
cenário “indie”, a banda se 
sustentava com shows em 
bares. 

Uma semana antes de 
o álbum chegar às lojas, o 
Nirvana apresentou boa 
parte do disco dentro de 
uma loja de discos em 
Seattle – cidade onde a 
banda nascera em 1987. 
A plateia era formada 
por pouco mais de 200 
pessoas. Dois anos depois, 
já famosa, a banda viria ao 
Brasil e se apresenta para 
mais de 100 mil pessoas. 

A virada para 
Kurt e companhia só 
aconteceu cinco dias 
após o lançamento oficial 
do álbum, em 29 de 
setembro, com o exibição 
na MTV do clipe de 
“Smells Like Teen Spirit”. 
O vídeo catapultou o trio 
para o sucesso. 

Em janeiro de 1992, 
a banda desbancaria 
Michael Jackson do topo 
da parada de discos 
nos Estados Unidos. 
De súbito, o Nirvana foi 
alçado ao patamar de 
“voz de uma geração”.

Uma curiosidade de 
“Nevermind” está logo 
na capa. A imagem traz 
um bebê submerso numa 
piscina atrás de uma 
cédula de dólar. 

A criança da foto, 
Spencer Elden,  hoje 
também ostenta 25 anos. 
Os pais dele receberam 
apenas US$200 pelo 
direito do uso de 
imagem. 

O álbum, que 
terminou por consagrar 
o termo “rock alternativo”, 
reunia grandes hits como 
a já citada “Smells Like 
Teen Spirit”, além de 
outros sucessos como 
“Come As You Are” e 
“Lithium”. 

Tal qual foi a ascenção 
para o grupo, a queda 
também foi meteórica. 
Apenas três anos depois 
de “Nevermind”, em 5 
de abril de 1994, um 
atormentado Kurt Cobain 
se mata em Seattle, 
com um tiro na cabeça, 
selando o fim definitivo 
para o Nirvana. 

A partir daí, Dave 
Grohl forma o Foo 
Fighters, que segue ativo, 
deixando a bateria para 
assumir a guitarra. Já Krist 
Novoselic, que também 
se aventurou na música, 
acabou por se tornar um 
ativista político. 

// Grunge


